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MEMORANDO 


AIS  uma  vêz  desejamos 
prestar  a  nossa  homena¬ 
gem  a  Cairbar  Schutel 
no  decorrer  do  vigésimo 
primeiro  ano  de  sua  pas¬ 
sagem  ao  Mundo  Espi¬ 
ritual,  passagem  essa 
que  ocorreu  a  30  de  Janeiro  de  1938. 

A  nossa  recordação  dêsse  grande 
vulto  é  perene,  pois  sua  personalidade 
está  sempre  presente  em  nossa  lembrança. 

Mas  êsse  grande  amigo  não  se  au¬ 
sentou,  somente  se  subtraiu,  fisicamente, 
à  nossa  percepção  visual.  Não  se  ausen¬ 
tou,  mas  se  passou  a  essa  outra  morada 
do  Pai,  dele  só  estamos  separados  por 
uma  porta,  pela  qual  também  nós  um 
dia  havemos  de  passar. 

Quando  um  dia  fôr  escrita  a  his¬ 
tória  do  Espiritismo  na  nossa  terra,  ês¬ 
se  grande  espírito  avultará  entre  seus  pa¬ 
res  como  um  vanguardeiro,  cuja  missão 
foi  esclarecer  as  consciências  de  seus 
contemporâneos.  Pelo  seu  trabalho  titâ¬ 
nico,  por  sua  constância  sem  par,  por 
sua  fé,  por  seu  amor  à  Causa,  êle  con¬ 
quistou  um  lugar  de  destaque,  que  já 
lhe  foi  conferido. 

Era  êle  dotado  de  bastos  conheci¬ 
mentos  da  Doutrina  Espírita,  alma  nobre, 
austero  mas  caridoso  e  privilegiado  ra- 
cionalista. 

Foi  êle  o  fundador  dos  dois  ór¬ 
gãos,  «O  Clarim»  e  «Revista  Internacio¬ 
nal  do  Espiritismo»,  o  primeiro  há  53  a¬ 


nos  e  o  outro  há  33,  órgãos  êsses  que 
ainda  21  anos  após  sua  passagem  con¬ 
tinuam  a  circular  normalmente. 

Cairbar  Schutel  bem  compreendeu 
que,  ao  despertar  na  Nova  Vida,  teria  de 
prosseguir  na  sua  missão  iniciada  na  ter¬ 
ra,  pois  não  era  tarefa  terrena  que  ha¬ 
via  empreen¬ 
dido  e  que, 
mesmo  do 
«Outro  Lado 
do  Véu»,  ne¬ 
cessária  seria 
a  sua  ação  vi- 
vificadora  na 
luta,  neste  rin¬ 
cão  brasileiro, 
para  a  Espi- 
ritualização 
dos  homens. 

Assim  é  que 
Cairbar,  dis¬ 
pensando 
maiores  gló¬ 
rias,  a  que 
fez  jús,  em 
feliz  surto  no 
nosso  Planê- 
ta,  continua  a  permanecer  ao  nosso  la¬ 
do.  incentivando-nos  a  prosseguir  na 
grande  obra  por  êle  fundada  neste  rincão. 

Incessantes  têm  sido  as  provas  do 
seu  auxílio  aos  que  labutam  na  árdua  ta¬ 
refa  de  prosseguir  na  magna  obra  por 
êle  fundada,  isto  por  meio  de  intuições  no 
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sentido  de  solver  múltiplas  dificuldades, 
inclusive  financeiras. 

O  Espiritismo  entrou-lhe  simultâ¬ 
neamente  no  cérebro  e  coração,  transbor¬ 
dando  ambos  de  dedicação,  sem  parale¬ 
lo,  de  um  amor  sem  limites,  de  renúncia 
e  sacrifícios  incomparáveis. 

Cairbar  deve  estar  recebendo  o  sa¬ 
lário  ao  qual,  como  digno  obreiro  que 
era  na  Seára  do  Senhor,  fez  jús. 

Se  alegria  era,  para  quantos  lhe 
o  seguiam  na  marcha  da  Doutrina,  sem¬ 
pre  em  ascenção  e  em  linha  reta,  vendo- 
o  despojado  do  ergástulo  da  matéria, 
não  deixou  de  ser  também  de  mágua  pe¬ 
lo  desfalque  nas  fileiras  dos  lídimos  tra¬ 
balhadores  do  Evangelho,  ainda  encarna¬ 


dos.  Sobretudo  em  se  tratando  de  um 
vulto  ímpar  numa  Seára  que  é  realmen¬ 
te  grande,  cujos  trabalhadores  de  boa 
vontade  são,  ainda,  poucos.  Pelo  que  de¬ 
vemos  suplicar  ao  Pai  o  envio  de  mais 
obreiros  para  sua  Seára. 

Cairbar  !  Em  nossa  peregrinação 
afanosa  pela  estrada  pontilhada  de  tro¬ 
peços,  sentimos  que  não  ficámos  à  mer¬ 
cê  do  acaso,  mas  a  influência  do  teu 
grande  Espírito  sempre  nos  guiou  por 
entre  os  obstáculos  da  adversidade.  Sa¬ 
bemos  que  mão  experiente  conduzia  a 
obra  a  um  destino  seguro.  Continua, 
pois,  caro  Schutel,  a  guiar  nossos  pas¬ 
sos  pela  estrada  da  Verdade,  para  que 
um  dia,  possamos  acompanhar-te  na  es¬ 
trada  da  Evolução. 


CRIA  A  CADEIRA  DE  PARAPSICOLOGIA  NAS  FACUL¬ 
DADES  DE  MEDICINA  DO  BRASIL 


(  Conclusão ) 

considerando  que  o  estudo  e  a  in¬ 
vestigação  da  percepção  extra-sensória  e 
dos  demais  fenômenos  paranormais,  sub¬ 
jetivos  e  objetivos,  receberam  a  denomi¬ 
nação  de  Ciência  Psíquica  na  Inglaterra, 
a  de  Metapsíquica  nos  países  latinos,  e  a 
de  Parapsicologia  nos  países  de  língua  ale¬ 
mã  e  na  América  do  Norte  —  denomi¬ 
nação,  essa  última,  que  reune  as  preferên¬ 
cias  dos  meios  científicos ; 

considerando  que  o  programa  duma 
Cadeira  de  Parapsicologia,  para  ser  com¬ 
pleto,  assim,  há  de  reunir  tanto  o  que 
estuda  mais  restritamente  a  Parapsicologia 
propriamente  dita,  quanto  o  que  estudam 
mais  amplamente  a  Ciência  Psíquica  e  a 
Metapsíquica,  embora  deva  a  cadeira  ter 
a  denominação  única  de  Parapsicologia, 
mesmo  porque  o  grande  artífice  e  vulga- 
rizador  da  Parapsicologia  —  o  psicólogo 
norte-americano  Professor  Joseph  Banks 
RHÍNE,  Catedrático  de  Psicologia  e  de 
Parapsicologia  da  «Duke  University»  — 
está  extendendo  a  todos  os  domínios  da 
fenomenologia  paranormal  suas  investiga¬ 
ções  e  seus  estudos ; 

considarando  que  assim  é  tanto  nos 
Estados  Unidos  quanto  na  Europa,  pois 
a  «Schweitzer  Parapsichologische  Gesell- 
schaft»,  de  Zurique  («Sociedade  Parapsico- 
lógica  Suiça»),  de  que  fazem  parte  emi¬ 
nentes  professores  universitários,  psicana¬ 


listas  e  médicos,  por  exemplo,  foi  funda¬ 
da  pelo  Dr.  P.  RINGGER,  seu  Presidente, 
com  a  finalidade  de  promover  «a  colabo¬ 
ração  de  todas  as  sociedades  e  pessoas  isola¬ 
das  que  se  interessam  sèriamente  pelo  es¬ 
tudo  dos  fenômenos  chamados  ocultos, 
tais  como  a  telepatia,  a  clarividência,  a 
mediunidade,  os  fantasmas,  a  radiestesia  e 
a  astrologia». 

considerando  que  também  assim  é  na 
Argentina,  onde  foi  fundada  a  «Sociedad 
Argentina  de  Parapsicologa»,  em  14  de 
dezembro  de  1948,  com  a  finalidade,  prin¬ 
cipal,  de  «abordar  o  estudo  e  a  investi¬ 
gação  dos  fenômenos  denominados  parapsi- 
cológicos  e  rnetapsíquicos  EM  GERAL »  (Es¬ 
tatuto  Provisório,  sigln  I,  letra  a)  —  onde 
o  «Instituto  Argentino  de  Parapsicologia», 
que  tem  por  finalidade  (sic)  o  estudo  cien¬ 
tífico  da  Parapsicologia,  Metapsíquica  ou 
Metapsicologia,  em  seus  diversos  aspectos 
(Estatuto,  art.  2.0),  mantém  um  Curso  Ge¬ 
ral  de  Parapsicologia  —  e  onde  o  progra¬ 
ma  dêsse  curso  versa  não  apenas  sôbre  os 
fenômenos  de  percepção  extrasensória  (Te¬ 
lepatia  e  clarividência)  e  de  psicocinésia 
(Experiências  com  jogo  de  dados),  pro¬ 
priamente  ditos,  mas,  ainda,  sôbre  os  de 
precognição,  rabdomancia  ou  radiestesia, 
telecinésia,  ectoplasmia  ou  materialização, 
desmaterialização,  bilocação  ou  transporte, 
fotografia  paranormal,  moldagem  paranor¬ 
mal  e  «poltergeist»,  bem  como,  por  fim, 
sôbre  a  SOBREVIVÊNCIA  («Boletin  dei 
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Instituto  Argentino  de  Parapsicologia», 
Buenos  Aires,  1955,  junho,  págs.  4  e  5)  ; 

considerando  que  o  Brasil  nunca  de¬ 
verá  ficar  na  retaguarda,  em  qualquer  se¬ 
tor  do  conhecimento  humano: 

considerando  que  o  Brasil  se  fêz  re¬ 
presentar  no  Congresso  Internacional  de 
Psicologia  de  1952,  realizado  em  Paris,  de 
que  participaram  renomados  psicólogos, 
parapsicólogos,  psicanalistas  e  psiquiatras 
do  mundo  inteiro,  por  delegação  chefiada 
pelo  Professor  Maurício  de  MEDEIROS, 
Catedrático  de  Psiquiatria  da  Faculdade 
Nacional  de  Medicina  da  Universidade  do 
Brasil,  e  atual  Ministro  da  Saúde ; 

considerando  que  esse  Congresso 
aprovou  importantes  conclusões,  entre  as 
quais  a  de  constituir  dado  certo  de  que, 
em  imensa  maioria,  os  conhecimentos  dio  ho¬ 
mem  íhe  chegam  pelas  vias  extra- sensórias, 
o  que  é  a  consagração  definitiva  da  Pa¬ 
rapsicologia  ; 

considerando,  em  tais  condições,  que 
se  impõe  e  urge  a  criação  da  Cadeira  de 
Parapsicologia,  como  matéria  de  ensino 
regular  nas  Faculdades  de  Medicina  do 
país,  «ex-vi»  do  que  dispõe  a  Constitui¬ 
ção  da  República  (Art.  5.0,  inciso  XV, 
letra  d) ;  e,  finalmente, 

considerando  que  essa  cadeira  deve 
fazer  parte  do  ensino  médico,  por  suas 
conexões  com  a  Cadeira  de  Psiquiatria, 

O  Congresso  Nacional 

RESOLVE  : 

Art.  i.°  —  Fica  criada  a  Cadeira  de 
Parapsicologia,  como  matéria  de  conexões 
com  a  Psiquiatria,  a  ser  lecionada  no  4.0 
e  no  5.0  anos  das  Faculdades  de  Medicina 
do  país. 

Art.  2.0  —  Será  o  seguinte  o  pro¬ 
grama  de  Parapsicologia,  a  ser  ministrado 
com  base  nas  obras  «Parapsychologie» 
(Munich,  1922  :  método  e  teoria),  de  Hans 
DRIESCH,  médico  alemão,  Professor  de 
Filosofia  da  Universidade  de  Leipzig,  e 
Presidente  da  «Society  for  Psychical 
Research»  da  Inglaterra  (1926/7);  «Extra- 
sensory  Perception»  (Boston,  1935:  Inves¬ 
tigação  científica  da  telepatia  e  da  clari¬ 
vidência),  «New  Frontiers  of  the  Mind» 
(Nova  York,  1937),  "Reach  of  the  Mind» 
(Nova  York,  1953)  e  «Extra- sensory  Per¬ 
ception  after  Sixty  Years»  (Nova  York, 
1956),  de  joseph  Banks  RFIINE,  psicólogo 
norte-americano,  Catedrático  de  Parapsi¬ 


cologia  da  «Duke  University»  dos  Esta¬ 
dos  Unidos;  «Parapsicologische  verschijn- 
selen  en  beschouwingen»  (Utrecht,  1949), 
de  W.  C.  TENHAÈFF,  Catedrático  de 
Parapsicologia  da  Universidade  de  Utrecht, 
Secretário  Geral  da  «Studievereeniging 
voor  Psychical  Research»  e  Diretor  do 
«Tijdochrift  voor  Parapsychologie»,  de 
Utrecht,  na  Holanda;  «Parapsychologie» 
(Paris,  1954),  de  Rcbert  AMADOU,  Re¬ 
dator-chefe  da  «Revue  Métapsychique» 
(1953),  órgão  oficial  do  «Institut  Métapsy¬ 
chique  Internacional»  de  Paris,  e  um  dos 
representantes  da  França  no  Primeiro  Co¬ 
lóquio  Internacional  de  Parapsicologia, 
reunido  em  1953,  na  Cidade  de  Utrecht, 
da  Holanda;  ««Traité  de  Métapsychique» 
(Paris,  1922.  Há  versão  brasileira,  editada 
na  Cidade  de  São  Paulo),  de  Charles  RI- 
CHET,  médico  francês,  Catedrático  de 
Fisiologia  da  Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  de  Paris,  e  Prêmio  Nobel 
de  Fisiologia  e  Medicina ;  «Introduction 
á  la  Métapsychique  Humaine«  (Paris,  1926), 
de  René  SUDRE,  metapsiquista  francês, 
Vice-presidente  do  «National  Laboratory 
of  Psychical  Research»,  de  Londres ;  «Me- 
tapsichica  Moderna»  (Roma,  1923),  de 

William  MACKENZIE,  biólogo  italiano» 
parapsicólogo,  Diretor  da  revista  «Parap¬ 
sicologia»,  de  Roma ;  «The  Dissociation 
of  a  Personality»  (Boston,  1906)  e  »The 
Unconscious»  (Boston,  2. a  edição  —  1919), 
de  MORTON  PRINCE,  médico  norte- 
americano,  Neurologista  do  «Boston  City 
Hospital»  ;  «Encyclopaedia  of  Psychic 
Science»,  (Londres,  1933),  de  NANDOR 
FODOR,  investigador  psíquico  húngaro 
radicado  na  Inglaterra,  Investigador  Ofi¬ 
cial  do  «International  Institute  for  Psychical 
Research»,  de  Londres ;  «Phantasms  of 
the  Living»  (Londres,  1886.  Há  versão 
francesa,  de  L.  MARILIER,  com  o  título 
«Les  Hallucinations  télépathiques»,  Paris, 
1905),  de  Edmund  GURNEY,  Frederick 
MYERS  e  Frank  PODMORE,  investiga¬ 
dores  psíquicos  ingleses  e  co-fundadores 
da  «Society  for  Psychical  Research»  da 
Inglaterra;  e  «Hypnodynamic  Psychology» 
(Nova  York,  195O  e  «A  Scientific  Report 
on  The  Search  of  Tridey  zMurphy »  (Nova 
York,  1956,  págs.  154  e  182),  de  Milton 
KLINE,  psicólogo  norte-americano,  Mem¬ 
bro  da  «American  Pí.ychological  Society» 
e  Diretor  de  «The  Journal  of  Clinicai 
and  Experimental  Hypnosis»,  de  Nova 
York: 
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«Cadeira  de  Parapsicologia» 
Programa 
TEORIA 

/  —  Introdução  à  Parapsicologia : 

a)  Definição. 

b)  Classificação. 

c)  Histórico  : 

1. °  período  —  mítico ; 

2. °  período  —  magnético  (1779  — ■ 
Franz  Anton  MESMER,  médico  alemão'» ; 

3.0  período  —  hipnótico  (1841  —  ]. 
BRAID,  médico  inglês); 

4.0  período  —  espirítico  (1848  —  AL- 
LAN  KARDEC,  médico  francê*) ; 

5.0  período  — psíquico-científico  (1870 
— William  CROOKES,  célebre  físico  e 
químico  inglês); 

6.°  período  —  metapsíquico  (1905  — 
Charles  RICHET,  médico  francês,  Prêmio 
Nobel  de  Fisiologia  e  Medicina) ; 

7.0  período  —  parapsicológico  (1930 
--  Joseph  Banks  RHINE,  Catedrático  de 
Parapsicologia  da  «Duke  University»  dos 
Estados  Unidos) 

d)  Médium,  sensitivo,  paciente,  agen¬ 
te  e  percepiente. 

e)  Transe  e  hipnose. 

f)  Relação  Psíquica. 

g)  Subconsciente. 

h)  Animismo. 

i)  Alucinação 

j)  Fraude : 

1,  consciente : 

2,  inconsciente  : 

k)  Métodos  de  investigação  : 

1,  da  parapsicologia  subjetiva ; 

2,  da  parapsicologia  objetiva]  "> 

II  —  Parapsicologia  Subjetiva : 

a)  Definição. 

b)  Cálculo  de  Probabilidades  e  acaso. 
aA.  Parapsicologia  Humana  : 

1.  Experimental  (Percepção  Extra- 
sensória)  : 

§  r.°  nos  normais; 

§  2.0  nos  extáticos ; 

§  3.0  nos  sonâmbulos ; 

§  4.0  nos  hipnotisados ; 

§  5.0  nos  mediunizados. 

a)  Telepatia. 

b)  Clarividência. 

c)  Autoscopia  Interna. 

d)  Diagnóstico  Paranormal. 

e)  Aparição. 

f)  Clariaudiência. 


g)  Casa  Mal-assombrada. 

h)  Precognição. 

i)  Cristaloscopia. 

j)  Psicometria  Paranormal. 

k)  Correspondência  Cruzada. 

l)  Transposição  dos  Sentidos. 

m)  Radiestesia. 

2.  Acidental  (Percepção  Extra-sen¬ 
sória)  : 

§  i.°  definição  ; 

§  2.0  classificação  ; 

§  3.0  condições ; 

§  4.0  simbolismo; 

§  5.0  em  estado  de  vigília  ; 

§  6.°  em  estado  de  sono ; 

§  7.0  em  estado  magnético  ; 

§  8.°  em  estado  hipnótico  ; 

§  9.0  em  estado  mediúnico. 

a)  Monição  : 

§  i.°  singular  ; 

§  2.0  coletiva  : 

§  3.0  de  morte. 

b)  Premonição  : 

§  i.°  de  acidente : 

§  2.0  de  doença  ; 

§  3.0  de  morte ; 

c)  Auto-premonição  : 

§  i.°  de  doença ; 

§  2.0  de  morte  acidental. 

3.  Emissão  de  Ondas  Cerebrais. 

4.  Escotografia. 

5.  Incorporação. 

6.  Transfiguração. 

7.  Licantropia  Paranormal. 

8.  Possessão. 

9.  Xenoglossia. 

10.  Tiptologia 

11.  Psicografia. 

12.  Xenografia. 

13.  Dupla  e  Múltipla  Personalidade. 

14.  Narcose  (Soniloquia  Paranormal) 

15.  Regressão  no  Tempo. 

16.  Terapêutica  Paranormal. 

17.  Desenho  e  pintura  paranormais. 

18.  Sobrevivência  e  reencarnação. 

P.  "Parapsicologia  AnimaL 

111.  Parapsicologia  Objetiva : 

a)  Definição. 

b)  Modalidades. 

c)  Condições : 

§  i.°  obscuridade ; 

§  2.0  luz  vermelha ; 

§  3.0  luZ  artificial ; 

§  4.0  luz  natural. 

d)  Controle  ; 

§  i.°  pessoal 
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§  2.0  físico ; 

§  3.0  elétrico  ; 

§  4.®  foto-elétrico  ; 

§  5.0  fotográfico  ; 

6.°  cinematográfico 

A.  Parapsicologia  Dinâmica: 

Definição 

1.  Fluido  Psíquico  (Passes  Magnéticos) 

2.  Psicocinésia. 

3.  Telecinésia. 

§  i.°  barulhos; 

§  2°  rapes; 

§  3  0  alavanca  psíquica. 

4.  Paracinésia. 

5.  Endocinésia. 

6.  «Poltergeist». 

7.  Levitação  : 

§  i.°  de  objetos ; 

§  2.°  de  pessoas. 

8.  Bilocação. 

B.  Parapsicologia  Plástica : 

Definição 

1.  Ectoplasmia  (Materialização) 

2.  Voz  Direta 

3.  Moldagem  Paranormal 

4.  Impressões  Físicas  Paranormais. 

5.  Assombração  (Fantasma). 

C.  Parapsicologia  Somática  : 


—  Definição. 

1.  Estigmas. 

2.  Desmaterialização  Humana. 

3.  Insensibilidade  Paranormal. 

4.  Incombustibilidade  Paranormal. 

D.  Parapsicologia  Físico- Química  : 

—  Definição. 

1.  Hiloclastia. 

2.  Aporte. 

3.  Luzes,  sons  e  odores  paranormais, 

6.  Parapsicologia  aAnimal : 

PRÁTICA 

1.  Testes  de  Telepatia. 

2.  Testes  de  Clarividência. 

3.  Testes  de  Regressão  no  Tempo. 

4.  Testes  de  Psicocinésia. 

Art.  3.0  —  O  programa  de  Parapsi¬ 
cologia  será  assim  lecionado  : 

4.0  ano  (2  períodos) — Teoria:  Intro¬ 
dução  à  Parapsicologia  e  Parapsicologia 
Subjetiva.  Prática  :  Testes  de  Telepatia  e 
Testes  de  Clarividência. 

5.0  ano  (2  períodos)—  Teoria:  Para¬ 
psicologia  Objetiva.  Prática:  Testes  de  Re¬ 
gressão  no  Tempo  e  Testes  de  Psicocinésia. 

Art.  4.0  —  Revogam- se  as  disposi¬ 
ções  em  contrário. 

Sala  de  Sessões  da  Câmara  dos  De¬ 
putados,  de  de  1958. 


^  A  Descoberta  do  Espírito  ( 

Por  HERNANI  GUIMARÃES  ANDRADE 


(  Continuação) 

9  -  Sinopse  dos  fatos 

Vamos  focalizar  alguns  pontos  es¬ 
senciais,  contidos  na  séiie  de  fatos  que 
enumeramos  ameriormente.  São  pontos 
importantes,  pois  sôbre  êles  lançaremos 
os  fundamentos  da  nossa  tese. 

Ei-los  : 

1 )  As  características  dos  locais 
onde  os  paleolíticos  executavam  suas 
cerimônias  mágico-religiosas: —  eram 
justamente  os  recessos  mais  profundos 
e  escuros  das  cavernas. 

2  —  As  preocupações  e  cuida¬ 
dos  com  os  mortos :  —  manietavam  e 
coloriam  os  cadáveres  ;  deitavam-nos 
sôbre  cinzas  quentes  e  colocavam,  nas 


sepulturas,  armas,  alimentos  e  outras 
oferendas. 

3)  O  culto  dos  crânios  e  das 
representações  antropomórficas  :  —  ti¬ 
nham  especial  cuidado  com  os  crâ¬ 
nios,  assim  como  com  as  figuras  es¬ 
culpidas,  ou  pintadas  sôbre  calhaus, 
colocando-as  próximo  da  lareira. 

4) 0  culto  dos  ancestrais  e  dos 
espíritos  poderosos  •  —  o  culto  das 
pfdras  evoluiu  para  o  dos  megálitos. 

Bastam  estes  quatro  pontos  enun¬ 
ciados,  para  termos  elementos  mais  do 
que  suficientes  a  favor  do  que  pretende¬ 
mos  demonstrar. 

Evidentemente,  não  haveria  razão 
para  uma  interpretação  dêste  gênero,  se 
não  encontrássemos  o  apôio  também  nos 
fatos  verificados,  hoje  em  dia,  rigorosa- 
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mente  por  experimentadores  competentes 
e  cultos.  Referimo-nos  ao  extenso  e  só¬ 
lido  edifício  da  Metapsíquica.  Admiramo- 
nos.  todavia,  da  omissão  sistemática  da¬ 
queles  fatos,  feita  pelos  estudiosos  da 
História  das  Religiões,  os  quais  passam 
sôbre  elementos  tão  ponderáveis,  excluin¬ 
do  -os  do  rol  das  causas  que  teriam  con¬ 
tribuído  para  desencadear  a  seqüência 
de  eventos,  que  culminou  nos  fenômenos 
religiosos  da  humanidade. 

Para  aqueles  que  já  se  inteiraram 
das  leis  que  governam  os  fenômenos  do 
espírito,  das  leis  que  regulam  o  intercâm¬ 
bio  espiritual  com  o  mundo  dos  vivos, 
é  fácil  descobrir  no  comportamento  das 
populações  paleolíticas,  os  indícios  claros 
das  manifestações  espiríticas,  naquela 
época. 

10  -  As  Ectoplasmias 

É  fato  normal  para  os  que  já  le¬ 
ram  pelo  menos  um  tratado  honesto  sô 
bre  a  fenomenologia  metapsíquica,  que 
as  ectoplasmias  se  dão  com  maior  faci¬ 
lidade  quando  na  ausência  de  luz.  A  ação 
demolidora  dos  fotons,  verificada  em  la¬ 
boratório  e  batizada  com  o  nome  de  «e- 
feito  fotoelétricos,  tem  também,  sua  in¬ 
fluência  inibidora  no  momento  da  for¬ 
mação  do  fantasma.  Uma  vez  «ecto plas¬ 
mado»,  o  espectro  pode  ser  visto,  em  al¬ 
guns  casos,  até  à  plena  luz  do  dia.  Mas 
a  potência  dos  médiuns  comuns  é  redu¬ 
zida.  Em  vista  dêsse  fato,  raras  são  as 
ectoplasmias  que  resistem  prolongadamen- 
te  ao  efeito  dissolvente  das  radiações 
luminosas,  e  mais  raras,  ainda,  as  que 
conseguem  iniciar-se  sob  a  ação  desagre- 
gadora  da  luz. 

Por  outro  lado,  é  também  conhe¬ 
cido  que  os  médiuns  próprios  para  pro¬ 
vocar  as  ectoplasmias  são  relativamente 
comuns.  São  raros  apenas  os  de  grande 
potência.  Porém  êles  existem,  e  devem 
ter  surgido  entre  os  homens  do  paleolí¬ 
tico  inferior,  pois  tal  faculdade  parece 
ser  uma  característica  peculiar  aos  sêre- 
vivos  superiores  e  especialmente  aos  sê- 
res  humanos. 

Ora,  evidentemente,  a  única  razão 
para  que  se  celebrassem  os  rituais  nos 
recessos  mais  profundos  das  cavernas 
deve  prender-se  ao  fato  de  ali  reinar  uma 
escuridão  propícia  à  formação  das  ecto¬ 
plasmias.  Se  assim  não  o  fôsse.  tais  ce¬ 
rimônias  seriam  realizadas  normalmente, 


como  parece  bem  mais  lógico,  ao  ar  li¬ 
vre,  conforme  veiu  ocorrer,  posteriormen¬ 
te,  em  uma  fase  já  avançada  do  culto 
religioso. 

O  início  dos  fenômenos  ectoplás- 
micos  deu-se,  sem  dúvida,  nos  recessos 
mais  escuros  das  furnas  paleolíticas.  Te¬ 
riam  ocorrido,  ocasionalmente,  um  certo 
número  de  vêzes.  em  lugares  e  épocas 
diversas.  A  imensa  escala  de  tempo  su¬ 
gere,  como  probabilidade  bem  grande, 
haver-se  repetido  o  suficiente  para  per¬ 
mitir  o  estabelecimento  de  uma  correla¬ 
ção  entre  a  escuridão  e  a  manifestação 
fantasmal,  idêntica  correlação  teria  sido 
notada  entre  as  duas  condições  anterio¬ 
res  e  a  presença  do  agente  humano,  ou 
médium,  que  provocava  o  aparecimento 
dos  espectros.  Surgiu,  assim,  o  «chaman», 
ou  feiticeiro,  diante  do  qual  apareciam  o 
ancestral,  o  guerreiro,  o  chefe  do  clã  e 
os  entes  queridos,  em  virtude  das  facul¬ 
dades  mediúnicas  daquele. 

Temos,  atualmente,  ao  alcance  das 
mãos,  fenômenos  semelhantes  e  condi¬ 
ções  pràticamente  as  mesmas,  que  podem 
fornecer-nos  abundante  material  para  es¬ 
tudo  e  compreensão  do  provável  compor¬ 
tamento  dos  nossos  ancestrais  mais  re¬ 
motos,  diante  das  várias  manifestações 
dêsse  gênero.  Basta  observar  o  procedi¬ 
mento  dos  grupos  humanos  onde  se  cul¬ 
tiva  o  intercâmbio  com  os  espíritos.  Qual¬ 
quer  que  seja  a  natureza  das  práticas  e 
o  nível  cultural  dos  participantes,  surgem 
normalmente  as  mesmas  fases  no  desen¬ 
rolar  dos  fatos  subseqüentes  ao  fenôme¬ 
no  fundamental  que  é  a  comunicação  com 
espirito.  E  essas  reações  devem  asseme¬ 
lhar-se  ao  provável  desenrolar  daquilo 
que  chamamos  de  comportamento  reli¬ 
gioso  dos  paleolíticos.  No  centro  dos  a- 
contecimentos  situa-se  sempre  o  fenôme¬ 
no  básico  :  a  manifestação  do  espírito 
dos  defuntos.  O  médium  é  assinalado 
logo  a  seguir.  Em  tôrno  dêle  surgem  os 
observadores,  entre  os  quais  se  destacam 
os  mais  interessados  que  passarão  a  en¬ 
tender-se  com  o  espírito  ou  espíritos  ma¬ 
nifestantes,  recebendo  suas  instruções  ou 
ordens.  São  verdadeiros  servidores  das 
entidades,  seus  intérpretes,  seus  secretá¬ 
rios  e  executores  dos  seus  caprichos. 

A  situação  do  médium  é  inteiramen¬ 
te  outra.  Como  intermediário  e,  por  con¬ 
seguinte,  como  instrumento  de  manifes¬ 
tação  das  entidades,  eventualmente  do 
plano  dito  superior,  êle  goza  de  certas 
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prerrogativas.  Poderá  mesmo  abusar  da 
confiança  dos  seus  acólitos,  fazendo  as 
vêzes  dos  espíritos  manifestantes.  Em 
particular,  deve  ser  focalizada  a  figura 
do  «chaman».  O  prestígio  e  a  importân¬ 
cia,  que  êle  passa  a  desfrutar  no  seio 
da  tribo,  seriam  as  conseqüências  ime¬ 
diatas  dos  seus  éxrraordinários  poderes. 
Em  sua  presença,  o  chefe  falecido  volta 
a  comunicar-se  com  seus  subordinados  ; 
os  parentes  e  amigos  já  mortos  podem 
ser  vistos  e  ouvidos.  Suas  extraordiná¬ 
rias  faculdades  colocam- no  em  uma  si¬ 
tuação  privilegiada. 

Mas,  infelizmente,  êle  não  tem  con¬ 
trole  sôbre  sua  mediunidade  e  sôbre  os 
espíritos.  Os  notáveis  fenômenos  obtidos 
por  seu  intermédio  sofrem  ocasiões  de 
declínio  e  até  de  desaparecimento.  Para 
salvaguardar  a  posição  adquirida  e  o 
prestígio  conquistado,  o  «chaman»  passa 
a  usar  os  truques  e  a  criar  uma  compli¬ 
cada  ritualística,  com  o  fito  de  impres¬ 
sionar  os  circunstantes  a  camuflar  as 
temporárias  extinções  de  suas  faculdades. 
Surgem  as  mistificações,  as  fraudes,  os 
aparatos,  os  rituais  e  até  mesmo  a  ma' 
gia,  como  sucedâneos  do  fenômeno  sim¬ 
ples  e  natural.  O  «chaman»  funda,  mais 
tarde,  um  colégio  de  adeptos,  dentre  os 
quais  escolherá  seu  sucessor  e  os  com¬ 
parsas  nas  tramoias  correntes. 

Fracassadas  as  tentativas  de  con¬ 
seguir-se  à  vontade  as  ectoplasmias,  o 
recesso  das  cavernas  vai-se  tornando 


inútil  para  os  rituais,  e  então  o  cerimo¬ 
nial  passa  a  ser  celebrado  especialmente 
ao  ar  livre,  com  a  participação  de  tôda 
a  tribo.  Devem  ter  surgido  assim  a  mú¬ 
sica,  a  dança,  os  enteites  vistosos  e  inú¬ 
meros  outros  acessórios,  invariavelmente 
aliados  às  cerimônias  religiosas  exteriori¬ 
zadas  e  executadas  coletivamente. 

Não  obstante,  as  raras  sessões  no 
interior  das  furnas  continuarão  a  ser  ten¬ 
tadas  e  assistidas  por  um  grupo  mais  ou 
menos  privilegiado  e  restrito  Surge  len¬ 
tamente  uma  nova  característica  religio¬ 
sa  :  o  «esoterismo»  e  o  «exoterismo». 

O  esoterismo  passaria  a  constituir 
o  monopólio  de  um  grupo  de  elite  que 
evoluiria  para  umâ  classe  sacerdotal.  So¬ 
mente  uma  seleção  prévia,  ou  iniciação, 
permitiria  o  ingresso  nesse  colegiado. 

O  exoterismo  tornar-se-ia  a  reli¬ 
gião  das  massas,  à  semelhança  do  que 
ainda  hoje  se  observa  comumente  em 
quase  todos  os  grupamentos  de  nature¬ 
za  religiosa. 

Juntamente  com  os  fenômenos  ecto- 
plásmicos,  é  provável  que  se  tenham  ori¬ 
ginado  os  psicofônicos ;  pelo  menos  as¬ 
sinalam-se  os  vestígios  dêsse  fato  em 
épocas  mais  recentes,  já  na  fase  históri¬ 
ca  da  humanidade.  São  os  profetas  e 
pitonisas,  pela  bôca  dos  quais  falam  os 
deuses  e  os  espíritos.  Abordaremos,  em 
outra  oportunidade,  êste  importante  as¬ 
sunto. 

(  Continua) 


Festas  Jubilares  de  uma  Família  Espírita 


A  família  é  a  oficina  do  polimento 
espiritual,  para  a  conquista  da  felicidade 
nos  planos  espirituais,  pois  que  essa  feli¬ 
cidade  está  condicionada  ao  aperfeiçoamen 
to  moral,  sob  cuja  égide  tôda  cultura  se 
torna  estimável  e  benfazeja. 

Têm,  portanto,  um  sentido  social 
elevado  e  digno  todas  as  comemorações 
de  âmbito  familiar,  nas  quais  predomina 
a  suave  amizade  e  o  espírito  de  compreen¬ 
são,  pois  que  esses  requisitos  educacionais 
da  família  transbordam  sempre  da  vida 
doméstica  para  o  âmbito  maior  da  socie¬ 
dade  e  promovem  as  boas  relações  entre 
os  homens,  para  que  o  exercício  de  suas 
atividades  profissionais  seja  leito  com  ho¬ 
nestidade  e  civismo. 


Justifica  se,  assim,  c  noticiário,  que 
em  seguida  publicamos,  das  festas  jubila¬ 
res  da  família  Oliveira  -  S.  Thiago,  cujos 
troncos  se  acham  desde  mais  de  um  sé¬ 
culo  radicados  à  gleba  ixancisquense. 

O  casal  Arnaldo  Claro  de  S.  Thiago- 
D.  Maria  Eugênia  Oliveira  de  S.  Thiago, 
de  cujas  bodas  de  ouro,  comemoradas  em 
5  de  setembro  do  corrente  ano,  iremos 
nos  ocupar,  além  de  ser  constituído  de 
conterrâneos  nossos,  legou  à  terra  natal 
doze  filhos,  todos  os  quais  vêm  cooperan¬ 
do,  na  medida  de  suas  forças,  para  que 
a  educação  das  gerações  que  os  hão  de 
suceder,  seja  feita  à  luz  dos  princípios 
evangélicos  que  o  Espiritismo  veiu  auxi¬ 
liar  às  igrejas  cristãs  militantes  no  mundo, 
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a  manter  em  sua  integridade  e  em  sua 
pureza,  sendo  esta  uma  das  razões  que 
militam  em  favor  do  registro  de  tais  co¬ 
memorações,  pois  que  elas  entendem  tam¬ 
bém  com  a  coletividade  social  de  que 
fazem  parte  os  membros  dessa  numerosa 
família,  esparsos  por  diversos  pontos  do 
nosso  caro  Brasil. 

Com  este  simples  preâmbulo  escla¬ 
recedor,  iniciemos  êsse  registro. 

Tendo  o  casal  Arnaldo  Claro  de  S. 
Thiago-D.  Maria  Eugênia  Oliveira  de  S. 
Thiago  fixado  sua  residência  no  Rio  de 
Janeiro,  desde  o  ano  de  1938,  por  motivos 
de  ministração  de  cultura  superior  a  di¬ 
versos  membros  da  família,  que  não  po¬ 
diam  dispensar  a  assistência  dos  progeni¬ 
tores,  lá,  na  magnífica  metrópole  brasilei¬ 
ra  é  que,  naturalmente,  deviam  realizar- 
se  as  comemorações  jubilares,  com  a  reu¬ 
nião  de  todos  os  membros  da  família. 

Para  êsse  fim  contrataram,  os  que 
residem  em  Florianópolis,  São  Francisco 
e  Curitiba  (famílias  Dr.  Polydoro  S.  Thia¬ 
go,  Randolfo  Fernandes,  Ernesto  S.  Thia¬ 
go,  Dr.  José  Antonio  de  S.  Thiago  e  Ma¬ 
jor  Joaquim  Antônio  Oliveira  de  S.  Thia¬ 
go),  um  excelente  e  confortável  ônibus 
da  firma  Vogelzanger  e  Filhos,  de  fabri¬ 
cação  nacional,  recentemente  adquirido 
para  as  viagens  entre  São  Francisco  e  Join- 
vile,  e  seguiram  todos,  desta  cidade  para 
o  Rio,  no  dia  i.°  de  setembro  do  corren¬ 
te  ano.  Em  companhia  dessas  famílias,  se¬ 
guiram  Dona  Maria  Augusta  de  S.  Thiago 
Borges,  antiga  professora  e  atual  presiden¬ 
te  do  Centro  Espírita  «Caridade  de  Jesus», 
Donas  Maria  Sebastiana  de  Oliveira,  Daura 
de  Oliveira  Santos  e  Maria  Torrins  e  o 
sr.  Antonio  Cassio  de  Souza. 

A  viagem  transcorreu  nas  melhores 
condições  imagináveis,  sob  a  direção  do 
provecto  profissional  do  volante,  sr.  Vai- 
demar  Vogelzanzer,  com  muito  bom  tem¬ 
po,  de  modo  que  os  mil  e  tantos  quilô¬ 
metros  que  medeiam  entre  São  Francisco 
e  Rio,  foram  percorridos  numa  verdadeira 
festa,  através  de  florestas  esmaltadas  de 
flores  e  de  cidades  populosas  e  progres¬ 
sistas. 

Às  2  horas  da  madrugada  do  dia  3 
chegavam,  finalmente,  ao  têrmo  da  via¬ 
gem,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  os  espera¬ 
vam  todos  os  que  residem  na  capital  do 
país  e  em  Volta  Redonda.  Bem  se  pode 
calcular  a  alegria  reinante,  alegria  que  se 
manteve  ininterrupta  durante  os  cinco 
dias  em  que  permaneceram  unidos,  em 


suave  convívio,  os  membros  dessa  família 
religiosamente  constituída,  por  isso  que 
sempre  voltada  para  o  Criador  e  Pai,  a 
cujas  graças  tudo  atribuem. 

Caracterizaram-se  as  homenagens  pres¬ 
tadas  ao  casal,  por  êsse  motivo  da  pas¬ 
sagem  das  suas  bôdas  de  ouro,  pelo  espí¬ 
rito  de  singeleza  e  de  fraternidade  religio¬ 
sa,  que  é  bem  o  índice  das  comemorações 
espíritas. 

O  primeiro  dia,  ou  seja  o  dia  5,  da¬ 
ta  aniversária  dos  cinqüenta  anos  de  ca¬ 
samento  do  feliz  casal,  foi  consagrado  à 
parte  religiosa,  em  ação  de  graças  ao  Pai 
Celestial  que  tudo  faz  para  a  felicidade 
dos  seus  filhos. 

À  tarde,  o  casal  aniversariante,  acom¬ 
panhado  da  nossa  irmã  presidente  do  Cen¬ 
tro  Espírita  «Caridade  de  Jesus»,  profes¬ 
sora  Maria  Augusta  de  S.  Thiago  Borges, 
foi  fazer  uma  visita  aos  internados  do 
Abrigo  «Tereza  de  Jesus»,  à  rua  Ibituruna, 
na  capital  do  país,  afim  de  terem  alguns 
instantes  de  fraterno  convívio  com  aquê- 
les  irmãosinhos,  aos  quais,  não  raro,  o 
nosso  diretor  tem  levado  a  sua  palavra 
de  estímulo  e  carinho. 

Tendo  sido  a  diretoria  avisada  des¬ 
sa  visita,  embora  os  aniversariantes  hou¬ 
vessem  pedido  para  visitar  os  internados 
em  seus  próprios  alojamentos  e  oficinas, 
foi  com  surprêsa  que  encontraram  aque¬ 
las  cento  e  cinqüenta  crianças,  entre  as 
quais  alguns  adolescentes  de  ambos  os  se¬ 
xos,  formados  no  salão  de  conferências, 
onde  foram  os  visitantes  recebidos  com 
cânticos  festivos  e  a  alegria  comunicativa 
dos  infantes. 

Em  seguida,  as  senhoras  diretoras 
presentes  dirigiram  palavras  de  felicita¬ 
ções  aos  recém  vindos,  aos  quais  alguns 
dos  jovens  internados  dedicaram  versos 
que  souberam  declamar  com  vivacidade, 
terminando  a  improvisada  festinha  com 
suaves  canções  entoadas  pelo  corpo  orfeô- 
nico  do  abrigo,  de  que  fazem  parte  to¬ 
dos  os  internados. 

Por  fim,  o  nosso  diretor  dirigiu-lhes 
e  às  diretoras  presentes,  palavras  de  en- 
cernecido  agradecimento,  .'endo  então  dis¬ 
tribuídos  pelas  crianças  os  doces  que  lhes  ; 
haviam  levado  os  visitantes,  saindo  êstes 
com  os  corações  tocados  de  gratidão  ao 
Senhor  que  lhes  concedera  instantes  de 
tanta  elevação  moral  e  felicidade,  entre 
aquelas  crianças  que  recebem  primorosa 
educação  no  abrigo  em  que  se  acham  sob 
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a  proteção  do  excelso  espírito  de  Tereza 
de  Jesus. 

A  sessão  no  Centro  Espírita  «Bezer¬ 
ra  de  Menezes  do  Andarai»,  nessa  noite 
de  5  de  setembro,  estiveram  presentes, 
além  doí  12  filhos,  genros,  noras  e  netos 
do  casal,  alguns  irmãos  amigos  íntimos 
da  família,  entre  os  quais  notámos  o  snr. 
brigadeiro  do  ar,  Dr.  Telêmaco  Gonçal¬ 
ves  Maia,  vereador  municipal,  D.  Délia 
de  Campos  e  suas  filhas,  Eunice  e  Tarcila, 
Angelino  Passos,  representante  de  «Alme- 
nara»,  Carmita  de  Oliveira  Nóbrega,  Lau- 
ra  de  Oliveira  Cavalcante  e  suas  filhas 
Dra.  Norma  e  Carmen  Cavalcanti,  Elza 
de  Oliveira  Nóbrega,  Luiz  Garcia,  Major 
Wilson  de  Almeida  Fortes  e  sua  esposa 
D.  Zélia  Fortes,  Bento  da  Costa  Pereira 
e  sua  esposa  D.  Nininha,  D.  Maria  Au¬ 
gusta  de  S.  Thiago  Borges,  presidente  do 
Centro  Espírita  «Caridade  de  Jesus»,  des¬ 
ta  cidade,  Dr.  Silvio  Lôbo  de  S.  Thiago, 
vice-presidente  do  Centro  Espírita  «Be 
zerra  de  Menezes»  e  sua  esposa,  profes¬ 
sora  Albina  S.  Thiago,  Eurico  da  Costa 
Pereira  e  sua  esposa,  D.  Elza  e  Gerasimi 
Boudreau. 

A  sessão  foi  presidida  pelo  vice  pre¬ 
sidente  do  Centro,  nosso  esforçado  con¬ 
frade  Dr.  Silvio  Lôbo  de  S.  Thiago  que, 
abrindo-a,  expôs  os  fins  da  mesma  :  pres¬ 
tar  homenagem,  rendendo,  acima  de  tu¬ 
do,  graças  a  Deus,  a  dois  queridos  irmãos 
que  em  50  anos  de  vida  conjugal  pude¬ 
ram  verificar,  em  seus  benéficos  resulta¬ 
dos.  o  quanto  é  a  nossa  Doutrina  estimu¬ 
ladora  da  boa  organização  dos  lares  cris¬ 
tianizados.  Concedendo,  em  seguida,  a  pa¬ 
lavra,  à  nossa  irmã  Carmen  de  S.  Thiago 
Fernandes,  diretora  do  Grupo  Espírita  Dr. 
Leocádio,  de  Florianópolis,  pronunciou  es¬ 
sa  irmã  a  prece  inicial  que  a  todos  como¬ 
veu  pelo  sentimento  de  humildade  e  de 
adoração  ao  Senhor,  em  que  foi  inspira¬ 
da.  Destacando  se,  ato  contínuo,  dentre 
os  seus  irmãos  que  ocupavam  a  primeira 
fila  de  cadeiras  junto  à  mesa  da  presidên¬ 
cia,  falou  o  presidente  do  Centro  «Bezer¬ 
ra  de  Menezes»,  Dr.  Lauro  de  Oliveira 
S.  Thiago  que  explicou  o  motivo  que  o 
levara,  e  aos  seus  irmãos,  a  desejar  que  a 
primeira  manifestação  de  júbilo  familiar 
pelas  bodas  de  ouro  de  seus  velhos  pais, 
fôsse  essa,  de  cunho  religioso,  pois  que  é 
a  Religião  que  nos  liga  a  Dçus,  de  cujo 
amor  e  divina  misericórdia  tudo  depende 
no  Universo. 

Falou  em  seguida  o  primogênito  da 
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família,  Dr.  Polydoro  Ernani  de  S.  Thiago, 
que  leu,  comovido,  duas  mensagens  rece¬ 
bidas,  em  vésperas  de  sua  partida,  no  Gru¬ 
po  Espírita  «Dr.  Leocádio»,  de  Florianó¬ 
polis:  uma  de  sua  irmãzinha  Maria  Amé¬ 
lia,  desencarnada  aos  desessete  anos,  no 
Rio  de  Janeiro,  outra  de  seu  avô,  José 
Antônio  de  Oliveira. 

Assim  falou  o  Dr.  Polydoro  :  Aqui 
estamos  os  12,  inclusive  Maria  Amélia,  a 
nossa  Betinha,  de  quem  guardamos  na  me¬ 
mória  aquela  formosa  expressão  loura  e 
azul  dos  seus  17  anos  e  no  coração,  até 
o  fim  de  nossos  dias  terrenos,  a  saudade 
de  seu  fraterno  e  jovial  carinho. 

Despedindo-se  de  nós  naquela  idade, 
deixou-nos  uma  lacuna  de  dôr  sempre 
aberta  e  viva  em  nosso  peito  terreno,  mas 
iluminou  e  entreabriu  para  nós  onze  uma 
porta  de  esperança  na  verdadeira  vida  da 
eternidade  que  nos  aguarda. 

Daquele  lado,  em  que  a  pressenti¬ 
mos  ditosa  a  todo  o  instante  e  aconche¬ 
gada  sempre  a  nós  e  ao  lar  a  que  perten¬ 
ceu,  ela  mandou  a  todos  vocês,  pela  Car- 
minha,  pelo  Randolfo,  pela  Vicentina,  pe¬ 
lo  Sylvio,  pelo  Fernando,  pelo  Nestinho 
e  por  mim,  uma  mensagem  de  amor  e 
de  carinho  na  noite  de  27  de  agosto,  em 
que  enlaçava  num  amplexo  profundo  es¬ 
sa  mãe  adorada,  êsse  pai  extremoso  e  to¬ 
dos  nós. 

Família  constituida,  desde  o  berço, 
nos  moldes  da  doutrina  espírita  -  «Amai- 
vos  uns  aos  outros»  —  «Meu  Reino  não 
é  deste  mundo»  —  «Fora  da  caridade  não 
há  salvação»  —  trazemos  de  Santa  Cata¬ 
rina  outra  mensagem,  com  a  qual  abro 
aqui  a  apreciação  que  pretendo  fazer  a- 
manhã  da  vida  de  nossos  pais,  no  seu  ju¬ 
bileu  de  ouro. 

Essa  mensagem  também  vos  trago 
do  outro  lado  da  vida  e  vem  do  vovô 
Juca.  Dirigindo-se  a  mim,  seu  neto  pre¬ 
dileto,  que  embalou  nos  braços,  começou 
ele :  «Ernani,  leva  à  minha  caçula  e  ao 
Arnaldo  o  meu  profundo  amplexo  de  e- 
moção  e  alegria  pelo  grande  evento. 

Há  50  anos  passados,  abri  as  portas 
do  grande  casarão  da  rua  da  Praia  para 
entregar  minha  filha  a  um  verdadeiro  ho¬ 
mem,  que  me  habituei  a  admirar  e  a  res¬ 
peitar  na  sua  honestidade,  na  pureza  de 
seus  sentimentos,  na  sinceridade  de  todos 
os  seus  gestos.  Acompanhei  dali  por  dian¬ 
te  e  constantemente  até  o  fim  de  meus 
dias,  na  intimidade  de  meu  espírito  que 
apenas  não  tinha  destreza  para  transmitir 
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impressões  aos  circunstantes  e  no  fundo 
do  meu  coração  que  sabia  sentir  e  amar 
em  segredo,  a  vida  deles  dois  e  a  sincera 
e  honesta  trajetória  que  imprimiram  à 
organização  de  sua  grande  família.  Cada 
vez  mais  admirava  o  varão  e  cada  vez 
mais  me  orgulhava  de  minha  filha,  de 
quem  podia  esperar,  mas  não  em  tais  mes¬ 
ses,  tanta  energia  de  ânimo,  tanta  dedica¬ 
ção  e  tanto  desvanecimento  pela  missão 
que  a  Providência  lhe  confiou.  Do  mun¬ 
do  espiritual,  pude  afinal  melhor  vislum¬ 
brar,  melhor  aquilatar  e  melhor  julgar  a 
obra  deles,  sempre  atraido  às  suas  reuniões 
e  sempre  sensível  às  manifestações  de  ca¬ 
rinho  que  se  evolam  da  pureza  de  suas 
intenções  na  prática  da  Doutrina  que  ho¬ 
je  ajudo  a  propagar. 

Por  tudo  isso,  ainda  na  vida  terrena 
e  depois  na  Pátria  espiritual,  constituem 
esta  união  e  esta  família  que  ora  come¬ 
mora  seu  jubileu,  o  maior  motivo  de  mi¬ 
nha  felicidade.  Leva,  pois,  ao  Arnaldo  a 
expressão  de  meu  profundo  e  eterno  agra¬ 
decimento  pelo  que  fêz  à  minha  caçula  e 
a  esta  o  meu  paterno  ósculo  de  felicitação». 

Bem  se  pode  compreender  as  santas 
emoções  que,  a  essa  altura,  dominavam 
todas  aquelas  almas  unidas  pelos  vínculos 
de  tanta  afinidade  moral,  emoções  que 
mais  se  elevaram  quando  a  filha  mais  ve¬ 
lha  do  casal,  D.  Carmen  de  S.  Thiago 
Fernandes,  num  desses  arroubos  de  alma, 
que  somente  em  grandes  momentos  da  vi¬ 
da  terrena,  podem  nos  ser  comunicados 
pela  graça  de  Deus,  fêz  uso  da  palavra 
num  dêsses  arrebatamentos  em  que  só  o 
espírito  se  distingue,  esquecido  de  tudo 
que  é  terreno  e  perecível.  A  sua  oração 
de  louvores  e  de  júbilo,  foi  ouvida  com 
a  mais  profunda  exaltação  de  alma,  pela 
grande  assistência  do  «Bezerra  de  Menezes». 

Após  tomou  a  palavra  o  Dr.  José 
Antônio  de  S.  Thiago,  vice-presidente  do 
Centro  Espírita  «Caridade  de  Jesus»,  que 
trouxe  a  afirmativa  da  solidariedade  fra¬ 
terna  dos  seus  irmãos  do  referido  Centro 
e  em  seguida  leu  a  seguinte  tocante  men¬ 
sagem  que  lhe  confiou  sua  antiga  profes¬ 
sora  D.  Zaira  Serrão  :  «Aquêle  que  teme 
a  Deus,  será  abençoado  na  sua  família, 
Salmo  128 :  i  —  «Feliz  é  todo  aquêle  que 
teme  ao  Senhor,  que  anda  nos  seus  cami¬ 
nhos.  2  —  Pois  comerás  do  trabalho  das 
tuas  rnãos  ;  feliz  serás,  e  te  irá  bem  ;  3  — 
Tua  mulher  será  como  videira  frutífera, 
no  interior  de  tua  casa,  teus  filhos,  como 
planta  de  oliveira,  à  roda  de  tua  mesa. 


4  —  Eis  que  assim  será  abençoado  o  ho¬ 
mem  que  teme  áo  Senhor.  5  —  De  Sião 
te  abençoará  o  Senhor :  e  verás  a  prospe¬ 
ridade  de  Jerusalém  todos  os  dias  da  tua 
vida.  6  —  Sim,  verás  os  filhos  dos  teus 
filhos.  Que  a  paz  seja  sobre  Israel». 

Caros  amigos  e  prezados  conter¬ 
râneos  sr.  Arnaldo  S.  Thiago  e  sua  dig¬ 
níssima  esposa  —  d.  Maria  Eugênia  :  Está 
de  festa  o  vosso  lar  !  Cumprindo  a  reco¬ 
mendação  apostólica  —  «alegrai-vos  com 
os  que  se  alegram»  —  aqui  estou  para 
me  rejubilar  convosco,  em  nome  de  to¬ 
dos  os  membros  da  família  Serrão,  pelo 
auspicioso  fato  —  a  comemoração  das 
vossas  Bodas  de  Ouro. 

50  anos  evocam  um  passado  distan¬ 
te,  porém,  cada  vez  mais  caro  aos  cora¬ 
ções  dos  filhos,  irmãos,  parentes  e  ami¬ 
gos  que  sabem  sentir  e  ser  gratos. 

Essa  acolhedora  árvore,  plantada  em 
1908,  em  São  Francisco  do  Sul,  abrigou 
debaixo  de  seus  ramos  muitas  criancinhas 
débeis  e  inocentes,  que  se  tornaram,  com 
o  correr  dos  anos,  homens  e  mulheres 
úteis  à  pátria,  à  sociedade,  à  família  e  ao 
próximo :  os  vossos  diletos  filhos. 

Como  é  animador  ver  os  pais  crite¬ 
riosos  saber  educar  os  seus  filhos  no  meio 
de  uma  sociedade  corrompida,  ensinando- 
os  a  vencer  os  obstáculos  que  encontram 
*  no  caminho,  mantendo-se  êles  mesmos  co¬ 
mo  verdadeiros  exemplos  de  honestidade, 
amor  ao  trabalho,  sinceridade,  justiça, 
confiança  em  Deus,  como  vós  o  fizestes 
durante  êste  meio  século  de  vida  conjugal. 

E  quando  lembramos  todos  os  sa¬ 
crifícios,  todas  as  lutas  para  manter  de  pé 
um  lar,  não  podemos  deixar  de  render 
graças  a  Deus  pelo  seu  auxílio  sempre  pre¬ 
sente. 

Graças,  pois,  ao  Altíssimo  pelo  que 
pudestes  realizar,  cumprindo  o  vosso  de¬ 
ver  de  pais,  acima  de  tudo,  de  pais  que 
receberam  a  benéfica  influência  do  Mes¬ 
tre,  o  meigo  Jesus  de  Nazaré,  o  Salva¬ 
dor  do  Mundo». 

Essa  tocante  mensagem  de  D.  Zaira 
Serrão,  prestigiosa  componente  da  Igreja 
Presbiteriana,  foi  recebida  com  todos  os 
louvores  que  merecem  os  testemunhos 
imparciais  em  favor  dos  que  procuram 
bem  proceder. 

Fêz  uso  da  palavra,  logo  em  segui¬ 
da,  o  nosso  esforçado  confrade,  dr.  Telê- 
maco  Gonçalves  Maia  que  tomou  por  ba¬ 
se  de  seu  discurso  os  laços  de  amizade 
antiga  que  o  ligam  ao  chefe  da  família, 
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no  momento  reunida  tôda  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  para  essas  horas  de  feliz  convi¬ 
vência.  Relembrou  fatos  dessa  velha  ami- 
sade,  que  se  tornou  extensiva  a  todos  os 
demais  componentes  da  família  e  rendeu 
graças  ao  Onipotente  por  êsse  feliz  acon¬ 
tecimento. 

Erguendo-se.  logo  após,  usou  de 
expressões  de  imenso  carinho  para  os 
bisavós  de  seus  dois  filhinhos,  a  nossa 
irmã  Eldina  Tavares  de  Campos  Fernan¬ 
des,  dizendo  da  felicidade  que  lhe  ia 
nalma  por  se  achar  integrada,  pelo  casa¬ 
mento,  nessa  família  que  se  mantinha 
tão  bem  unida  sob  a  égide  do  amõr  que 
os  mundos  ilumina,  estabelecendo,  assim, 
o  verdadeiro  critério  da  família,  que  é 
unir  todos  os  filhos  de  Deus  pelos  elos 
sagrados  da  verdadeira  amisade. 

Dos  filhos  varões  do  casal  Olivei- 
ra-S.  Thiago  é  o  mais  moço  o  Major 
Joaquim  Antonio  Oliveira  de  S.  Thiago. 
Coube- lhe  a  missão  de  externar  o  senti¬ 
mento  que  realmente  entretece  os  laços 
de  união  eterna  da  família,  pedindo  aos 
seus  irmãos  que,  qualquer  que  seja  a  si¬ 
tuação  social  que  possam  vir  a  ocupar 
na  sociedade,  jamais  deixe  de  ser  man¬ 
tida  na  conduta  e  nas  relações  de  uns 
irmãos  para  com  os  outros  aquela  sim¬ 
plicidade  da  infância,  que  sempre  os  tor¬ 
nou  felizes ;  que  se  considerem  sempre 
crianças,  tratando-se  como  se  tratavam 
na  infância  e  que  é  o  que  tem  podido 
manter  entre  êles  tanta  aproximação  e 
afinidade. 

A  oração  do  Major  S.  Thiago  ca¬ 
lou  profundamente  na  alma  de  tôda  as¬ 
sistência. 

Seguiu-se-lhe  a  professora  Clarita 
S.  Thiago  que  leu  uma  carta  de  seu  tio 
professor  Marcilio  S.  Thiago,  vasada 
nestes  termos  : 

«Maria  Eugênia 

Você  merece  tôdas  as  bênçãos  do 
Céu  !  O  reconhecimento  dêsse  fato  enal- 
tecedor  é  um  júbilo  manifestado  ao  nos¬ 
so  Pai  Celestial !  é  a  prece  que,  em  to¬ 
dos  os  momentos  e  nas  oportunidades 
epistolares  dirigimos  ao  Senhor  :  neste 
caso,  não  apenas  para  pedir,  mas  para 
agradecer  ao  Onipotente.  Realmente,  mi¬ 
nha  querida  irmã.  você  cumpriu,  justa  e 
meritòriamente,  a  determinação  divina  — 
CRESCEI  E  MULTIPLICAI- VOS!  Vo¬ 
cê  não  cresceu  apenas  no  sentido  anatô¬ 
mico  :  cresceu  no  conceito  e  na  admira¬ 
ção  sociais,  na  estima  dos  que  privaram 


com  você  e  lhe  veem  acompanhando,  a- 
través  do  tempo  e  das  vicissitudes,  as 
suas  peregrinas  virtudes  de  esposa  e  de 
mãe  e  de  membro  fulgente  da  comuni¬ 
dade  humana.  Você  não  se  multiplicou 
simplesmente  o  que  seria  trivial :  multi- 
plicou-se  na  virilidade  física  e  em  a  no¬ 
breza  espiritual  dos  seus  dôze  filhos,  ver¬ 
dadeira  «Mãe  dos  Gracos».  Sua  vida  faz 
idealizar  uma  grande  árvore  de  cujo  tron¬ 
co  robusto  partem  para  o  alto  dôze  ra¬ 
mos,  os  quais,  revigorados  pela  seiva  ge¬ 
nerosa  e  pura  que  os  nutriu,  esplendem, 
todos  êles,  em  flores  e  frutos  !  Diante 
da  sua  obra  augusta  de  povoadora  e 
sustentadora  da  integridade  e  da  hono¬ 
rabilidade  dum  lar,  as  imperfeições  de 
que,  porventura,  ainda  se  possa  ressen¬ 
tir  o  seu  espírito,  esmaecem  ou  neutrali¬ 
zam-se.  Legitima  é  a  sua  glória,  como 
legítimo  é  o  direito  que  lhe  assiste  ao 
respeito  e  à  veneração  da  sociedade,  e, 
mais  do  que  tudo,  às  bênçãos  de  Deus. 
Como  vê,  no  dia  festivo  e  venturoso  das 
suas  bodas  de  ouro,  é  a  você  que  eu  me 
dirijo.  Arnaldo  sente  e  conhece,  nítidos, 
os  meus  pensamentos  e  as  minhas  rea¬ 
ções  no  testemunho  constante  que  nos 
temos  reciprocamente  oferecido  em  a  nos¬ 
sa  longa  jornada  terrena.  Mesmo  nas  mi¬ 
nhas  insensateses,  na  intempestividades 
do  meu  caráter,  êle  descobre  que  liames 
jamais  indestrutíveis  e  que  se  fortalecem 
pela  eternidade  a  fora  nos  irmanam  em 
o  nosso  sentimento  de  amor  universal, 
de  renúncias,  e  de  espírito  de  sacrifício, 
para  que  nos  identifiquemos  em  igual  e 
alto  ideal  de  justiça  e  de  solidariedade. 
À  exceção  de  seu  esposo,  só  os  seus  fi¬ 
lhos  poderão  afirmar  que,  como  eu,  têm 
podido  sentir  as  pulsações  do  seu  cora¬ 
ção.  Há  meio  século,  quando  Juno  con¬ 
sagrava  a  suprema  aspiração  da  sua  mo¬ 
cidade,  eu  me  incorporava  indissoluvel¬ 
mente  ao  tabernáculo  da  família  de  que 
você  devia  ser  nume  e  vestal  ao  mesmo 
tempo.  Naquela  praia  ridente  da  Figuei¬ 
ra,  ocupando  a  casinha  ensolarada  que 
o  seu  venerando  pai  possuía  naquele  tre¬ 
cho  dos  Paulas,  acompanhei-a  na  sua 
lua-de-mel.  Adolescente  ainda,  em  meio 
aos  prazeres  das  nossas  digressões  ma¬ 
rinhas,  saboreando  apetitosamente  os  pei¬ 
xes  que  nós  mesmos  pescávamos  e  que 
você  magistralmente  cosinhava,  conheci 
as  manifestações  românticas  dos  primei¬ 
ros  ciúmes  esponsalícios...  E  vim  viven¬ 
do  as  exaltações,  as  alegrias,  os  arrufos 
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conjugais  do  lar  que  você  nobilitou.  Vi, 
por  assim  dizer,  nascerem  todos  os  seus 
filhos,  alguns  dos  quais  receberam  o  in¬ 
fluxo  dos  meus  entusiasmos,  sofreram  os 
recalques  do  meu  temperamento  e  parti¬ 
lharam,  experimentando  e  aprendendo, 
dos  meus  gostos  recreativos.  (Que  o  di¬ 
gam  a  delícia  e  a  poesia  da  nossa  velha 
e  extinta  floresta  e  do  nosso  mar  sem¬ 
pre  saudoso  !)  Nem  por  andar  desde 
muito  quase  sempre  ausente  de  corpo,  o 
meu  espírito  se  aparta  do  seu  convívio. 
Permaneço  presente  pelo  coração  e  pelos 
mesmos  anelos  da  paz  que  você  e  seu 
esposo  todos  os  dias  exoram  da  Miseri¬ 
córdia  Divina. 

São  essas  as  expressões  vividas  da 
minha  alma  no  dia  do  seu  jubileu,  Ma¬ 
ria  Eugênia.  Receba- as  como  se  fôssem 
flores  perfumadas  que  devem  enfeitar  a 
sua  festa,  e  abrace  o  Arnaldo  com  êste 
abraço  afetuoso  com  que  a  acaricio. 
Cunhado  e  irmão  amigo». 

Por  último  fez  uso  da  palavra  o 
nosso  diretor,  para  agradecer  em  seu  no¬ 
me  e  no  de  sua  esposa  aquelas  manifes¬ 
tações  de  afeto  ;  antes,  porém,  de  fazê- 
lo,  queria  transmitir  ao  seu  irmão  Dr. 
Telêmaco  o  pensamento  de  seu  filho  Tei¬ 
mo,  desencarnado  quando  apenas  lhe  al¬ 
vorecia  a  promissora  adolescência,  que 
se  achava  presente  àquela  reunião  fami¬ 
liar.  Teimo  vinha  para  dizer-lhe  o  quan¬ 
to  se  sentia  feliz  na  vida  espiritual,  de 
„  onde  acompanhava  os  passos  de  seu  que¬ 
rido  pai  com  todo  carinho  e  devotamento. 

Cumprido  êsse  dever  de  médium 
intuitivo,  referiu-se  em  seguida  o  irmão 
Arnaldo  às  expressões  vividas  de  amor 
filial  e  de  amor  fraterno,  de  que  era  al¬ 
vo  juntamente  com  sua  esposa,  naquela 
feliz  oportunidade  em  que  reunida  se 
encontrava  tôda  a  família,  sem  exceção 
de  um  só  dos  seus  membros,  porquanto 
os  já  desencarnados  também  se  achavam 
presentes  — o  que  demonstra  pràticamen- 
te,  de  acordo  com  os  principios  espiritas, 
o  sentido  da  família,  que  é  destruir  as 
barreiras  que  separam  os  homens,  para 
estabelecer  entre  todos  a  eterna  aliança 
da  verdadeira  amisade.  Seu  filho  Joaquim, 
acrescentou,  antecipara-se  em  tudo  que 
poderia  dizer  .de  útil  naquele  instante, 
pois  o  que,  em  verdade,  queriam  êle  e 
sua  esposa,  era  que  seus  filhos  mantives¬ 
sem  vivos  os  laços  de  pura  amisade.  que 
os  unem  desde  a  infância  e  que  jamais 
foram  modificados  por  circunstância  al¬ 


guma  da  vida  —  o  que  constitui  verda¬ 
deira  felicidade. 

Passando-se,  então,  à  parte  da  ses¬ 
são  comemorativa  dêsse  jubileu  familiar, 
destinada  a  ouvir  os  irmãos  e  amigos 
da  família,  ascendentes  e  descendentes 
que  assim  o  quizessem,  o  irmão  presi¬ 
dente  solicitou  a  devida  concentração 
mental  de  todos  da  assistência.  Momen¬ 
tos  depois  manifestava-se  pela  médium, 
nossa  prezada  irmã  Maria  Augusta  de 
S.  Thiago  Borges,  o  guia  do  Centro 
«Bezerra  de  Menezes»,  nosso  venerando 
irmão  Joaquim  Antônio  de  S.  Thiago, 
que  rendeu  graças  ao  Pai  Celestial  por 
ver  que  seu  filho,  chefe  querido  de  tão 
numerosa  família,  sabia  compreender  a 
verdade  e,  humilde,  tudo  atribuía  à  Di¬ 
vina  Vontade,  sem  a  qual  cousa  alguma 
se  faz  no  Universo.  Carinhosamente  en¬ 
laçava,  em  um  abraço  espiritual,  todos 
os  seus  numerosos  descendentes  que  ti¬ 
nha  a  felicidade  de  ver  possuídos  de 
idêntico  sentimento  religioso  e  transmi¬ 
tia-lhes  as  vibrações  da  pura  amisade  de 
todos  que  o  haviam  precedido  na  gran¬ 
de  viagem.' 

Depois  dessa  comunicação,  recebida 
como  expressão  de  aplauso  dos  ascen¬ 
dentes  já  desencarnados  da  família,  ma¬ 
nifestou-se,  pelo  próprio  homenageado, 
nosso  irmão  Arnaldo  que  é  médium  de 
incorporação,  o  seu  guia  espiritual,  Agos¬ 
tinho,  bispo  de  Hipona,  que  disse  ter  de 
valer-se  daquela  excelente  oportunidade 
para  discretear  sôbre  o  sentido  superior 
da  família,  segundo  as  vistas  da  Divina 
Providência,  que  era  preparar  as  almas 
para  a  comunhão  universal  do  amor  fra¬ 
terno,  não  devendo  jamais  as  familias 
ser  consideradas  como  compartimentos 
estanques,  no  seio  da  sociedade,  mas 
escolas  preparatórias  da  grande  Família 
Humana,  a  qual  chegará  um  dia  a  cons- 
tituir-se  tão  amorosa  e  lealmente,  que 
em  cada  lar  os  que  aí  cheguem  possam 
encontrar  o  mesmo  agrado,  os  mesmos 
cuidados  que  dispensam  uns  aos  outros 
os  membros  da  mesma  família.  Êsse,  a- 
firmou  Agostinho,  o  escopo  superior,  o 
escopo  sagrado  da  Família  —  e  porque 
sentia  isso  nos  corações  de  quantos  ali  es¬ 
tavam,  elevava  uma  oração  de  graças  ao 
Senhor  pelo  bom  êxito  da  educação  pro¬ 
porcionada  pelos  pais  espíritas-cristãos  a 
todos  de  sua  prole.  A  comunicação  de 
Agostinho,  como  a  do  Guia  do  Centro, 
foi  recebida  com  tôda  reverência  e  res- 
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peito  por  parte  da  numerosa  assistência. 

Seguiu-se,  então,  pela  médium  Vi- 
centina,  de  natural  espontaneidade,  a  in¬ 
corporação  de  Maria  Amélia,  a  filha,  de¬ 
sencarnada  aos  desessete  anos,  desse  casal 
de  confrades  nossos.  Come  sempre,  a  men¬ 
sagem  de  Maria  Amélia  foi  um  hino  de 
glorificação  ao  Senhor.  Enlaçando  num 
amplexo  de  amor,  os  seus  velhos  pais,  to¬ 
dos  os  seus  irmãos,  cunhados  e  cunhadas 
e  os  filhos  destes,  transmitiu-lhes  a  vibra¬ 
ção  carinhosa  da  sua  alma  bem  formada 
e  sempre  voltada  para  a  risonha  mansão 
dos  espíritos  humildes  e  ditosos. 

Foi  em  extremo  afetuosa  e  tocante 
essa  mensagem  espontânea,  para  que  ten¬ 
temos  agora  traduzi-la  em  palavras.  Ela 
penetrou  fundo  nas  almas,  testemunhando 
a  verdade  dos  princípios  espíritas  que  nos 
levam  a  assentar,  na  terra,  as  bases  da 
nossa  vida  superior  no  Universo,  confor¬ 
me  a  afirmativa  do  Cristo  :  «TUDO  QUE 
LIGARDES  NA  TERRA,  SERÁ  LIGADO 
NOS  CÉUS». 

Pela  médium  Maria  Augusta,  em 
seguida,  o  Guia  do  Centro  solicitou  o  en¬ 
cerramento  da  sessão  que  teve  tão  pro¬ 
missores  resultados. 

Foi  então  peio  irmão  Sylvio,  que  a 
presidira,  encerrada  a  sessão  com  uma 
prece  em  ação  de  graças  pelos  benefícios 
recebidos. 

E  assim  terminou,  tão  agradavelmen¬ 
te,  o  primeiro  dia  daquelas  comemorações 
familiares. 

O  segundo  dia,  6  de  setembro,  foi 
reservado  a  uma  festinha  de  arte  familiar, 
em  que  tomaram  parte  todos  os  filhos  e 
alguns  netos  do  casal,  uns  recitando  ver¬ 
sos  de  seu  progenitor,  outros  executando 
trechos  musicais  ou  cantando  páginas  lí¬ 
ricas,  revelando,  assim,  que  todos  se  in¬ 
teressam  pela  cultura  da  arte,  que  faz,  ao 
lado  da  cultura  científica,  a  nobreza  da 
vida.  Dessa  festa  de  arte,  de  que  daremos 
detalhada  notícia  em  publicação  especial, 
pois  que  iria  ocupar  demasiado  espaço 
nesta  revista,  dedicada  à  propaganda  espí¬ 
rita,  abrimos  espaço  para  a  inserção  da 
seguinte  mensagem  que  na  mesma  foi  lida 
pelo  nosso  diretor: 

«Meus  filhos. 

Da  frondosa  Oliveira  que  os  Nóbre- 
gas  de  São  Francisco  plantaram  em  Cam¬ 
pos  de  Almeida  e  de  S.  Thiago,  das  fér¬ 
teis  regiões  da  Guanabara  e  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  sois  vós,  meus  filhos,  produ¬ 
tivos  rebentos,  a  cuja  sombra  amiga  vêm 


hoje  acolher-se,  felizes,  vossos  encanecidos 
pais. 

Da  lavoura  doméstica,  que  não  so¬ 
mente  produtos  da  Oliveira  nos  tem  dado, 
mas  também  o  pão  saboroso  que  alimen¬ 
ta  o  corpo  e  o  vinho  generoso  da  cultu¬ 
ra,  que  dessedenta  o  espírito,  bastante  ha¬ 
veis  podido  colher  para  nutrir  as  gera¬ 
ções  que  vos  hão  de  suceder  no  amanho 
da  gleba  fértil  da  família,  gerações  que  já 
se  multiplicam  até  os  netos  vossos,  meus 
queridos  filhos,  com  o  mesmo  espírito  de 
família,  que  nos  une  e  nos  felicita  no  pre¬ 
sente,  podendo  assegurar- nos  um  futuro 
radiante  e  feliz. 

Tudo  devemos  ao  Amor  infinito  de 
Deus.  Foi  a  compreensão  dêsse  infinito 
Amor  que  se  multiplica  em  graças  para 
os  filhos  que  reconhecem  a  Divina  Pater¬ 
nidade  e  tudo  Lhe  atribuem,  porque  fora 
dessa  Paternidade  nada  existe  que  perdurá¬ 
vel  se  torne,  o  que  inspirou  os  nossos  an¬ 
tepassados,  levando-os  a  nos  legarem  exem¬ 
plos  de  nobres  qualidades  cívicas  e  mo¬ 
rais,  de  tal  modo  que,  em  nossos  dias,  ao 
lançarmos  um  olhar  sobre  o  passado,  po¬ 
demos  ver  perfeitamente,  graças  à  perspec¬ 
tiva  luminosa  do  tempo,  que  vossos  que¬ 
ridos  avós  —  aqueles  integérrimos  Nó- 
bregas  e  Oliveiras,  aquêles  honestos  e  ca¬ 
ridosos  Almeidas  de  S.  Thiago  —  foram 
modêlos  de  virtudes  domésticas  e  sociais, 
merecendo  de  todos  que  lhes  cultuamos 
a  sagrada  memória,  estas  homenagens  e 
estas  referências,  sem  as  quais  a  reunião 
familiar  dêste  dia  que  tanto  almejávamos, 
ficaria  sem  ressonância  moral  suficiente 
para  fixar  nas  consciências  dos  que  nos 
devem  suceder  no  cenário  da  vida  terrena, 
a  noção  superior  do  dever  que  nos  impõe 
a  manutenção  de  tradições  tão  nobres  e 
dignas  de  todo  respeito  e  de  toda  consi¬ 
deração.  O  passado  é  que  determina  o 
futuro. 

Se  tudo  fizemos  lembrando- nos  de 
nossos  pais,  no  cumprimento  estrito  de 
nosso  dever,  para  nutrir  nossos  filhos  de 
saudáveis  princípios  morais  e  orientá-los 
pelos  rumos  do  Cristianismo,  tudo  temos 
também  dos  filhos  recebido,  em  demons¬ 
trações  de  boa  conduta  e  de  profundo 
afeto  filial. 

O  sentido  social  da  família,  torna¬ 
do  mais  patente  e  mais  claro  desde  a 
ressurreição  de  N.  S.  Jesus  Cristo,  que 
tornou  inabalável  a  convicção  dos  discí¬ 
pulos,  para  lhes  dar  a  fortaleza  de  âni¬ 
mo  que  os  levaria  a  zombar  dos  flagí- 
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cios  e  do  martírio,  contanto  que  não  fos¬ 
sem  abalados  os  princípios  do  Cristianis¬ 
mo  nascente ;  o  nobre  sentido  social  da 
família,  desde  êsse  augusto  momento  da 
história  da  Humanidade,  deixou  de  ser 
o  de  uma  instituição  terrena,  suscetível 
de  se  organizar,  desenvolver  e  perecer, 
para  se  tornar  o  de  uma  instituição  cós¬ 
mica,  de  ordem  divina,  que  começa  nes¬ 
te  mundo  ou  em  qualquer  dos  orbes  do 
Universo,  para  ampliar- se  até  ao  infinito 
e  conservar- se  eternamente,  sob  as  bên¬ 
çãos  de  Deus,  para  a  eterna  felicidade 
que  nos  proporciona  a  graça  do  Traba¬ 
lho  em  cooperação  com  o  nosso  Criador 
e  Pai. 

As  famílias  não  sucumbem,  jamais 
se  restringem  ;  pelo  contrário,  ampliam- 
se  no  infinito  do  tempo  e  do  espaço. 
Durante  as  céleres  passagens  planetárias 
tem-se,  por  vêzes,  a  impressão  do  isola¬ 
mento.  Mas  é  essa  uma  impressão  enga¬ 
nosa,  como  em  geral  a  dos  sentidos,  com 
relação  aos  fatos  espirituais  e,  para  tor¬ 
nar  mais  patente  a  realidade  da  nossa 
convivência  com  os  que  se  tornaram  in¬ 
visíveis  pela  morte  do  corpo,  podemos 
hoje  dispôr  livremente  de  nossas  faculda¬ 
des  medíúnicas  —  dom  superior  que  nos 
concedeu  a  Divina  Paternidade,  exata¬ 
mente  para  que  nos  possamos  dêle  be¬ 
neficiar  e  tornar  nos  um  pouco  mais  fe¬ 
lizes  neste  mundo,  por  vêzes,  de  doloro¬ 
sas  surprêsas.  Aqui  estão  reunidos  êsses 
nossos  caros  ausentes,  invisíveis  aos  nos¬ 
sos  olhos  carnais  —  bem  presentes  à 
nossa  visão  espiritual,  na  saudade  que 
um  poeta  soube  tão  bem  definir  como 
«o  agri-doce  pungir  de  acerbo  espinho  !» 

A  êles,  a  nossà  reverência,  as  nos¬ 
sas  homenagens. 

A  união  faz  a  fôrça.  Lembrai-vos, 
meus  filhos,  da  parábola  do  feixe  de  va¬ 
ras.  O  velho  progenitor,  mesmo  enfra¬ 
quecido,  mostrou  que,  desfeito  o  feixe, 
podia  quebrar  fàcilmente  tôdas  as  varas, 
ao  passo  que,  unidas  no  mesmo  feixe, 
nenhum  daqueles  moços,  por  mais  forte 
que  fôsse,  pôde  quebrá-las. 

Neste  mundo,  regra  geral,  o  que 
enfraquece  a  união  fraterna  dos  irmãos, 
é  o  casamento  sem  afinidade  espiritual, 
o  casamento  de  interêsse  ;  mas  vós  tives¬ 
tes  a  sorte  —  e  eu  e  vossa  querida  mãe 
a  felicidade  —  de  ver-vos  unidos  a  côn¬ 
juges  com  os  mesmos  princípios  morais 
e  religiosos  e  com  as  mesmas  disposições 
para  a  solidariedade,  quer  venham  do 


catolicismo  ou  venham  do  Espiritismo, 
diga-se,  a  bem  da  verdade  e  como  tri¬ 
buto  à  justiça.  Conservai-vos,  pois,  uni¬ 
dos  e  sereis  fortes  e  sereis  felizes  e  ve¬ 
reis  vossos  filhos  unidos  e  felizes. 

Recebei,  queridos  filhos,  em  nome 
de  Deus,  nesta  hora  augusta  da  nossa 
passagem  terrena,  as  bênçãos  de  vosso 
pai  e  de  vossa  mãe  e  que  ela  seja  ex¬ 
tensiva  aos  vossos  confrades  e  aos  vos¬ 
sos  filhos  e  aos  filhos  dos  vossos  filhos, 
propiciando  a  todos  felicidade,  como  o 
quer  nosso  Eterno  Pai,  cujas  bênçãos 
invocamos  para  todos  que  nos  trazem 
êstes  momentos  de  indizível  felicidade. 

No  mesmo  dia  õ,  à  noite,  realizou- 
se  expressiva  recepção  social  em  casa  do 
tenente-coronel  Arnaldo  S.  Thiago  Filho, 
à  qual  compareceram  muitos  francisquen- 
ses  e  cariocas  amigos  da  família,  sendo 
o  casal  saudado  pelo  Dr.  Rogério  Vieira, 
em  seu  nome  e  no  de  seus  irmãos  e  pe¬ 
la  professora  Carmen  Ramagem.  Na  mes¬ 
ma  ocasião  falaram  o  Dr.  Polydoro  S. 
Thiago,  dirigindo  tocantes  palavras  de 
gratidão  e  de  amor  filial  a  seus  pais  e 
historiando- lhes  a  vida  de  família,  o  dr. 
Manoel  da  Nóbrega  e  o  nosso  diretor, 
agradecendo,  em  seu  nome  e  no  de  sua 
esposa,  aquelas  expressões  de  carinho. 

Foram  estas  as  palavras  do  dr.  Ma¬ 
noel  da  Nóbrega  : 

Prezados  D.  Maria  Eugênia  e  Ar¬ 
naldo. 

Deslumbra-me  esta  festa  com  que 
celebrais  o  quinquagésimo  aniversário  de 
casamento  e  é  com  o  maior  dos  conten¬ 
tamentos  que,  ainda  como  parente  e  con¬ 
terrâneo,  quero  dirigir-lhes  esta  sauda¬ 
ção  de  amizade,  embora  precisasse,  pa¬ 
ra  bem  feliz  no  objetivo,  de  expressões 
que  melhor  condissessem  com  o  signifi¬ 
cado  do  feliz  evento. 

Valha-me,  em  todo  o  caso,  a  sin¬ 
ceridade  de  que  se  reveste  o  propósito, 
já  que  esta  sinceridade  vem  do  fundo 
do  coração  na  fidelidade  de  uma  convi¬ 
vência  afetuosa  e  ininterrupta  que  muito 
prezo  e  de  que  me  envaideço  ainda  mais. 

É  natural  mesmo  que  partilhemos 
dêste  afortunado  acontecimento,  modu¬ 
lando  nossa  alegria  pela  alegria  que  há 
de  estar  invadindo  vossa  alma,  já  pela 
glória  dos  dias  que  Deus  vos  proporcio¬ 
nou  tão  fecundos,  como  pelo  ensejo  que 
se  apresenta  de  terdes  em  tôrno  a  vós, 
convocados  alvoroçadamente  pelo  clarim 
do  amor  filial,  êste  bando  variegado  de 
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militares,  médicos,  engenheiros,  advoga¬ 
dos,  professores,  comerciantes,  em  cujas 
fisionomias  morais  sente-se  a  presença 
bem  esculpida  e  viva  da  vossa  assistên¬ 
cia  e  do  vosso  zêlo,  pelo  devotamento 
às  lições  recebidas,  pela  conduta  entre 
os  outros  homens,  pelas  suas  responsa¬ 
bilidades  sociais  e,  sobretudo,  pela  atitu¬ 
de  espiritual,  marca  maior,  herança  evan¬ 
gélica  tão  ciosamente  guardada  por  essa 
mesma  gente  moça  que  enobrece  e  dá 
mais  larga  amplitude  ao  brasão  já  tão 
ilustre  de  que  sois  os  donatários.  E,  di¬ 
ga-se,  nesta  casa  abençoada,  na  molda¬ 
gem  de  caracteres  e  na  formação  de  co¬ 
rações,  não  foram  precisos  outros  ele¬ 
mentos  filosóficos  nem  outros  padrões 
pedagógicos,  além  daqueles  que  ressum¬ 
bram  com  letras  luminosas  dêsse  código 
maravilhoso  em  que  se  condensa  o  en¬ 
sinamento  de  Cristo,  luz  que  doura  os 
sentimentos,  cadinho  em  que  se  tempe¬ 
ram  as  consciências  para  a  sublimidade 
da  perfeição  :  fizestes  do  lar  um  templo 
grandioso  onde  os  mais  belos  ^cânticos 
à  Onipotência  Divina  se  misturam  nesta 
hora  os  hinos  de  graças  pela  fortuna 
com  que  Ela  haveria  de  cumular-vos. 

Bodas  de  Ouro,  meus  senhores,  uma 
existência  que  devera  ser  tôda  ela  vota¬ 
da  ao  serviço  de  Deus,  da  Pátria  e  da 
Família  ;  experiência  penosa  que  à  pos 
teridade  incumbe  anotar,  assinalando- lhe 
a  nobreza  do  ofício  ou  denunciando  pro¬ 
pósitos  invijilados  ;  Bodas  de  Ouro,  mar¬ 
co  de  uma  caminhada  que  muitos  hão 
de  ter  alcançado  entre  festins  ruidosos 
e  a  vaidade  dos  destinos  vasios !  Mas, 
quantos,  como  vós,  vencidas  tamanhas 
etapas  em  que  o  trabalho  de  plantar  e  de 
colher  proporciona  agora  tão  ótima  nas¬ 
cença  de  frutos  ;  quantos,  como  vós,  po¬ 
derão  ter  o  consolo  e  a  glória  de  abrir 
o  livro  da  intimidade  e  nêle  encontrar 
páginas  mais  formosas  e  do  mais  eleva¬ 
do  sentido,  capítulos  inteiros  tão  cheios 
de  vivença  mais  doce  e  santificante,  obra 
de  tão  raro  explendor  que  tem,  para 
mais  se  confundir  coma  suave  espiritua¬ 
lidade  de  que  se  veio  forrando,  —  o  es¬ 
tro  com  que  o  poeta  achando  que  ainda 
era  pouco  o  pesado  labor  quotidiano. 
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transcendia,  e  com  êie,  a  amada  esposa, 
—  para  as  alturas  em  que  as  Musas  se 
entretém  na  tessitura  das  coisas  mais 
enternecedoras. 

Chegados,  pois,  a  esta  eminência  de 
vossa  vida,  donde  lá  ao  longe  divisais 
encantados  os  primeiros  anos  de  amor 
e  de  labuta,  de  harmonia  e  de  esperan¬ 
ça,  havereis  de  sentir  a  excelência  da 
colheita  sazonada  sob  o  calor  do  vosso 
coração  e  da  vossa  virtude,  dentro  do  bem 
supremo  de  uma  doutrina  em  que  os 
conceitos  morais  sobrelevam-se  a  tôdas 
essas  considerações  de  ordem  material 
com  que  nesta  hora  de  desesperado  e- 
goísmo  os  homens  se  abismam  desvaira¬ 
damente. 

Antes  de  terminar,  quero  congra- 
tular-me  igualmente  convosco,  filhos,  gen¬ 
ros,  noras  e  netos,  ramaria  rumorejante 
que  a  seiva  de  troncos  tão  opulentos  fêz 
brotar  para  o  espaço  aberto  dos  céus  on¬ 
de  há  o  ar  puro  que  retempera  e  o  ca¬ 
minho  azulado  que  conduz  à  grandeza 
infinita  do  Criador». 

Dessa  recepção  também  daremos 
detalhada  notícia  em  publicação  à  parte. 

O  3.°  dia  foi  todo  passado  em  uma 
excursão  a  encantadores  sítios  de  Jaca- 
repaguá,  onde  tôda  a  família  foi  cerca¬ 
da  de  demonstrações  de  afeto  por  pes¬ 
soas  ali  residentes  e  amigas.  Dessa  ex¬ 
cursão  daremos  notícia  na  aludida  publi¬ 
cação  à  parte,  pois  naquela  oportunida¬ 
de  foram  prestadas  homenagens  à  Pátria, 
pertinentes  à  grande  data  de  7  de  Se- 1 
tembro,  de  sua  emancipação  política,  por 
todos  os  da  família  S.  Thiago. 

E  assim  terminaram  as  festas  jubi¬ 
lares  de  uma  família  espírita. 

No  dia  9  regressavam  a  seus  lares, 
no  mesmo  ônibus  que  os  conduzira  ao 
Rio,  todos  os  residentes  em  Curitiba, 
São  Francisco  do  Sul  e  Florianópolis, 
trazendo  uma  grata  recordação  do  feliz 
convívio  em  que  puderam  entreter-se,  du¬ 
rante  ésses  dias  inolvidáveis,  com  os  que 
residem  na  capital  do  país. 

Extraído  de  « Revelação »,  de  Setem - 
bro  de  1958. 


Deus  é  grande  demais  para  os  nossos  acanhados  espíritos  quando  contem - 
piamos,  extasiados,  as  suas  maravilhosas  obras.  Procurai  viver  cristãmente  para 
vos  tornardes  dignos  de  tantos  esplendores  celestiais. 


DALVA. 
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ESPIRITISMO  E  RELIGIÃO 


(A  propósito  do  livro  PSICOPATOLOGIA,  de  uma 
Professora  da  Universidade  Católica  de  S.  Paulo). 


Passou-me  pelas  mãos,  há  poucos 
dias,  um  livro  interessante,  muito  bem 
escrito,  claro  e  objetivo.  É  um  livro  di¬ 
dático,  sob  o  título  Psicop  atolo gia,  de  au¬ 
toria  de  Madre  Cristina  Maria,  natural¬ 
mente  destinado  aos  alunos  de  sua  cadei¬ 
ra,  na  Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e 
Letras  da  Universidade  Católica  de  S.  Paulo. 
Gostei  da  exposição  da  matéria,  e  o  con¬ 
fesso  com  toda  a  independência  de  quem 
não  é  apaixonado,  como  gostei  de  muitas 
observações  e  conclusões  da  ilustrada  Profes¬ 
sora,  mas  logo  se  me  deparou,  como  la¬ 
mentável  despropósito,  uma  inverdade  fla¬ 
grante  contra  o  Espiritismo.  Como  quase 
todos  os  livros  que  procedem  de  fonte 
católica,  o  livro  de  Madre  Cristina  Maria 
tem  um  pecado  inevitável,  porque  faz  uma 
afirmativa  que,  além  de  ser  descabida  no 
conjunto,  não  é  verdadeira.  Depois  de  tan¬ 
tos  conceitos  certos  em  relação  à  Psico- 
patologia,  matéria  que  versa  com  indescu- 
tível  segurança  e  senso  didático,  revela  a 
abalizada  Professora  universitária  um  espí¬ 
rito  acentuadamente  dogmático,  a  folhas 
tantas,  quando  se  refere  ao  Espiritismo. 
Fá-lo,  infelizmente,  com  um  primarismo 
incompatível  com  a  sua  cultura,  tanto 
mais  quanto,  pela  sua  formação  científiça, 
apesar  da  condição  religiosa,  não  lhe  é  re¬ 
comendável  prender-se  a  posições  ortodo¬ 
xas  em  matéria  que  não  colide  com  os 
seus  respeitáveis  princípios  de  fé. 

Percebe-se  claramente  que  o  Espiri¬ 
tismo  entrou  no  livro  sem  necessidade,  co¬ 
mo  «assunto  fora  de  lugar»,  pois  nenhuma 
razão  compreensível  justifica  a  citação  das 
práticas  espíritas  no  rol  das  superstições, 
quando  o  Espiritismo  é,  na  realidade,  uma 
doutrina  que,  entre  muitos  outros  benefí¬ 
cios,  procura  libertar  o  homem  de  todas 
as  crendices  e  superstições.  Vê-se,  sem  qual¬ 
quer  duvida,  que  a  referência  ao  Espiritis¬ 
mo,  embora  de  passagem  está  muito  for¬ 
çada,  porque  não  tem  razão  de  ser.  Cer¬ 
tamente,  para  não  deixar  passar  a  opor¬ 
tunidade  sem  dizer  qualquer  coisa  contra 
o  Espiritismo,  a  Autora  do  tratado  de 
Psicopatologia  encaixou  o  assunto  em  de¬ 
terminado  capítulo  do  livro,  sem  a  me¬ 


nor  adequação  lógica,  como  quem  disses¬ 
se  :  vá,  lá,  de  qualquer  forma . . . 

Que  relação  existe  ou  poderia  exis¬ 
tir  entre  Espiritismo  e  superstição  ?  Ne¬ 
nhuma,  absolutamente  !  Vejamos  o  que 
escreveu  Madre  Cristina  Maria  :  TOentre 
as  superstições  mais  generalizadas  no  Brasil , 
temos  o  espiritismo ,  que  não  é  religião  e  sim 
um  sintoma  neurótico ,  explicável  pela  pro¬ 
jeção  ou  por  outros  mecanismos  inconscientes 
de  recalque.  Espiritismo  é  doença  emocional. 
Eis,  aí,  sem  tirar  nem  pôr,  o  que  se  po¬ 
de  chamar  um  jogo  de  palavras,  sem  con¬ 
teúdo  definido.  Em  primeiro  lugar,  o  Es¬ 
piritismo  não  admite  superstição,  pois  é 
uma  doutrina  que  se  dirige,  antes  de  tu¬ 
do,  à  razão  esclarecida,  e  nem  abona  cren¬ 
ças  ou  idéias  preconcebidas ;  em  segundo 
lugar,  o  Espiritismo  é  uma  filosofia  de 
consequências  religiosas ,  e  quem  o  diz  é 
Allan  Kardec,  apoiado  em  razoes  substan¬ 
ciais,  mas  não  necessita  de  culto  material, 
nem  liturgia,  nem  sacerdote.  Há,  porém, 
um  aspecto  religioso  no  Espiritismo,  e  ês- 
te  lhe  é  intrínseco,  tanto  quanto  o  sejam 
o  aspecto  científico  e  o  filosófico.  Não  é 
UMA  religião,  no  sentido  em  que  os  ca¬ 
tólicos  entendem  o  conceito  de  religião : 
conjunto  de  dogmas,  práticas  devocionais, 
corpo  sacerdotal,  ritos,  etc  ;  é,  porém,  uma 
doutrina  que  «vai  ter  às  bases  fundamen¬ 
tais  de  todas  as  religiões:  Deus,  a  alma 
e  a  vida  futura».  São  palavras  de  Allan 
Kardec,  em  Obras  ‘Póstumas,  no  capitulo 
intitulado  «Ligeira  resposta  aos  detratores 
do  Espiritismo».  Se  religião,  no  sentido 
amplo,  é  admitir  a  supremacia  de  um  Po¬ 
der  extra-humano  e  da  existência  do  es¬ 
pírito  para  além  do  túmulo,  tendo  como 
conseqüência  o  reconhecimento  de  valo¬ 
res  morais  permanentes,  é  claro  que  o 
Espiritismo  é  religião,  porque  toda  a  sua 
filosofia  se  preocupa  com  a  reforma  mo¬ 
ral  do  homem,  em  razão  da  crença  em 
Deus  e  na  responsabilidade  pessoal  atra¬ 
vés  da  vida  presente  e  futura  ;  se,  todavia, 
queremos  definir  religião  no  sentido  res¬ 
tritivo,  simplesmente  como  forma  de  culto 
exterior,  impondo  adoração  aos  ídolos  dês- 
se  culto  ou  aceitando  os  cânones  e  a  dis¬ 
ciplina  de  uma  igreja,  é  evidente  que  o 
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Espiritismo  não  é  nem  pode  sur  uma  reli¬ 
gião.  É  indispensável,  pois,  fixar  a  noção 
do  que  seja  realmente  religião.  Madre  Cristi¬ 
na  Maria  apenas  afirmou,  em  tom  superfi¬ 
cial  e  dogmático,  que  o  Espiritismo  não  é 
religião,  mas  um  sintoma  neurótico,  sem  cal¬ 
cular  a  extensão  e  a  flexibilidade  do  con¬ 
ceito  de  religião.  É  natural  que,  como 
católica,  e  creio  que  fervorosa,  a  inteli¬ 
gente  e  culta  professora  da  Universidade 
Católica  de  S.  Paulo  veja  a  religião  ape¬ 
nas  pelo  prisma  de  sua  fé. 

A  palavra  religião,  no  entanto,  pode 
ser  tomada  em  duas  acepções  :  objetiva  e 
subjetiva.  Objetivamente  falando,  religião 
é  aquilo  que  se  vê,  é  a  exteriorização  da 
fé :  culto  organizado,  cerimonial,  roupa¬ 
gem  especial  etc.  Subjetivamente,  porém, 
religião  é  o  reconhecimento  de  um  Poder 
supremo,  acima  e  independente  dos  ho¬ 
mens,  é  atitude  íntima  de  respeito  a  êsse 
Poder,  tenha  o  nome  de  Deus  (para  os 
cristãos),  tenha  qualquer  outro  nome,  con¬ 
tanto  que  possa  exprimir  a  mesma  idéia. 
Religião,  em  suma,  é  mais  sentimento  do 
que  forma.  É  o  que  se  aprende  no  Espiri¬ 
tismo. 

O  sentimento  religioso,  que  é  pro 
blema  de  consciência,  pode  muito  bem 
ser  cultivado  e  até  sublimado  sem  ser  ne¬ 
cessário  qualquer  objeto  material  de  de¬ 
voção,  sem  qualquer  imagem  ou  liturgia. 
O  fato  de  um  indivíduo  se  curvar  diante 
de  um  altar  ou  batisar  os  filhos  na  Igreja 
nem  sempre  significa  sentimento  religioso, 
porque  muita  gente  faz  tudo  isto  apenas 
para  dar  satisfação  à  sociedade  ou  por  me¬ 
ro  convencionalismo  social.  E  o  exemplo 
típico  da  religião  puramente  convencional 
ou  exterior,  sem  raízes  na  consciência.  O 
verdadeiro  conceito  de  religião  é,  contu¬ 
do,  muito  mais  sério  e  profundo.  Justa¬ 
mente  por  isso  mesmo,  o  Espiritismo  não 
aprova  a  adoração  de  ídolos  nem  qual¬ 
quer  outra  forma  de  culto  material,  por¬ 
que  entende  religião  no  sentido  interior, 
como  afirmação  de  respeito  às  leis  divi¬ 
nas,  com  reflexo  em  todos  os  nossos  atos. 
O  espírita  não  tem  necessidade,  portanto, 
de  se  confessar  a  nenhum  sacerdote,  como 
não  precisa  de  imagens  para  realizar  os 
seus  atos  íntimos  de  adoração.  A  doutri¬ 
na  é  clara,  inequivocamente  explícita ;  oA 
adoração  verdadeira  é  do  coração.  Em  todas 
as  vossas  ações ,  lembrai-vos  sempre  de  que 
o  Senhor  tem  sobre  vós  o  seu  olhar.  («LIVRO 
DOS  ESPÍRITOS»,  questão  n.°  653).  A 
questão  654  ainda  é  mais  desenvolvida: 


Deus  prefere  os  que  0  adoram  do  fundo  do 
coração,  com  sinceridade,  fazendo  0  bem  e 
evitando  0  mal,  aos  que  julgam  honra- vo 
com  cerimónias  que  os  não  tornam  melhores 
para  com  os  seus  semelhantes.  Embora  res¬ 
peitando  sempre  a  atitude  religiosa  daquê- 
les  que  fazem  adoração  com  sinceridade, 
sem  consistir  «num  vão  simulacro»,  o 
espírita  dispensa  conscientemente  tudo 
quanto  sirva  para  materializar  a  religião. 

Já  se  vê  que  Madre  Cristina  Maria 
não  tem  razão  quando  diz  categoricamen¬ 
te  que  o  Espiritismo  não  é  religião,  mas 
superstição.  Sim,  não  é  religião  dentro  da 
concepção  comum,  porque  não  prescreve 
dogmas,  não  admite  confissão  auricular, 
não  tem  ritual  de  espécie  alguma,  pois  é 
uma  doutrina  que  tem  profundas  e  mar¬ 
cantes  conseqüências  religiosas,  sobretudo 
porque,  contrapondo-se  ao  materialismo, 
transmite  ao  homem  elementos  que  o  con¬ 
vencem  da  imortalidade  da  alma  e  da  vi¬ 
da  futura,  base  de  todas  as  filosofias  e  re¬ 
ligiões  de  fundo  espiritualista.  É,  neste 
caso,  uma  doutrina  que,  ao  invés  de  en¬ 
fraquecer  a  crença  ou  predispor  a  criatu¬ 
ra  humana  ao  indiferentismo,  reforça  a 
idéia  da  existência  de  Deus  e,  assim, 
aprimora  o  sentimento  de  responsabilida¬ 
de,  fundamento  de  toda  a  sua  moral,  que 
é,  aliás,  a  moral  do  Evangelho,  como  se 
lê  nas  seguintes  passagens  : 

O  Espiritismo  não  traz  moral  di¬ 
ferente  da  de  fesns. 

«LIVRO  DOS  ESPÍRITOS»,  — 
Conclusão,  VIII. 

<zA  moral  que  os  Espíritos  ensinam 
é  a  do  Cristo,  porque  não  há  outra  melhor. 

«GÊNESE»,  de  Allan  Kardec,  cap. 
I  n.°  56. 

O  Espiritismo  não  cria  moral  nova  : 
apenas  facilita  aos  homens  a  inteligência 
e  a  prática  da  moral  do  Cristo. 

«O  EVANGELHO  SEGUNDO 
O  ESPIRITISMO»,  cap.  XVII  n.°  4. 

Tais  afirmativas  estão  em  três  obras 
básicas  do  Espiritismo.  Se  o  Espiritismo 
explica  e  adota  a  moral  de  Jesus,  que  é 
a  moral  do  amor  ao  próximo  e  da  renún¬ 
cia,  por  excelência,  embora  haja  outros 
códigos  de  moral  que  também  ensinam  o 
amor,  a  renúncia  e  o  perdão,  naturalmen¬ 
te  o  faz  porque  considera  a  moral  cristã 
suficiente  para  fazer  o  homem  feliz.  E 
qual  é  a  base  da  moral  pregada  e  exem¬ 
plificada  por  Jesus,  senão  a  crença  em  Deus 
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e  na  vida  futura,  depois  da  morte  ?  Tô- 
da  a  ética  espirita,  tôdas  as  suas  normas 
de  comportamento,  tôda  a  sua  filosofia, 
todo  o  seu  conjunto  de  princípios,  final¬ 
mente,  tudo,  portanto,  gira  em  tôrno  da 
idéia  de  Deus,  «a  causa  primária  de  tô¬ 
das  as  coisas».  Que  vem  a  ser  tudo  isto, 
senão  conseqüência  religiosa  ?  Logo,  o 
Espiritismo  é,  como  bem  afirmou  Allan 
Kardec,  «uma  doutrina  filosófica  de  con- 
seqüências  religiosas».  Exclua-se-lhe  o 
aspecto  religioso,  e  o  Espiritismo  ficará 
desfigurado  ou  incompleto.  A  prece,  por 
exemplo,  é  um  ato  religioso,  e  as  sessões 
espíritas  começam  por  uma  prece,  não  é 
verdade?  Acontece,  porém,  que  a  prece 
espírita  é  natural,  espontânea,  sem  for¬ 
malismo  nem  ritual,  pois  o  seu  valor  está 
no  sentimento  ou  na  sinceridade  e,  não, 
como  parece  a  muita  gente,  no  burila- 
mento  das  frases  e  na  genuflexão  das 
posturas  humanas.  Nada  disto  :  A  prece 
pode  ser  feita,  até,  em  silêncio,  em  qual¬ 
quer  posição,  desde  que  seja  sincera.  Se¬ 
ja  como  fôr,  se  fazemos  uma  prece,  ora 
para  glorificar,  ora  para  agradecer  ou 
pedir,  é  porque  reconhecemos  um  Poder 
superior,  acima  de  nós,  e  por  isso  nos 
humilhamos  conscientemente,  em  contri¬ 
ção  íntima  quando  nos  referimos  a  êsse 
Poder,  que  é  Deus.  Se,  portanto,  o  Es¬ 
piritismo  não  tivesse  um  aspecto  religio¬ 
so,  claro  é  que  não  adotaria  a  prece  co¬ 
mo  necessidade  espiritual. 

Parece  que  Madre  Cristina  Maria, 
a  despeito  de  sua  cultura  humanística  e 
especializada,  não  conhece  Espiritismo 
ou  está  muito  mal  informada  a  respeito 
dêste  assunto.  É  o  que  nô-lo  revelam  as 
suas  assertivas,  pois  chega  a  dizer,  aliás 
apriorísticamente,  que  o  Espiritismo  é 
uma  das  superstições  mais  generalizadas 
no  Brasil!...  Nada  mais  inverídico,  mais 
inconseqüente.  Argumentemos  com  a  pró¬ 
pria  doutrina,  pois  o  Espiritismo  é  con¬ 
trário  a  tôdas  as  formas  de  superstição. 
Ora,  a  superstição,  tenha  esta  ou  aquela 
origem,  esconde  um  fundo  fatalista :  o 
indivíduo  crê  no  poder  de  certos  objetos 
ou  na  influência  de  uma  data  (13  de  a- 
gôsto,  l.a  sexta  feira  do  mês  etc.)  e,  por 
isso,  se  submete,  por  mêdo,  às  idéias  de 
castigo  do  céu,  má  sorte,  azar,  e  assim 
por  diante.  O  Espiritismo  NÃO  É  FA¬ 
TALISTA,  mas  antes,  pelo  contrário,  pro¬ 
cura  desenvolver  a  noção  de  responsabi¬ 
lidade  própria,  no  homem,  em  razão  de 
seu  livre  arbítrio.  Não  admitindo,  con- 


seqüentemente,  a  idéia  de  azar  nem  tam¬ 
pouco  a  idéia  de  proteção  por  meio  de 
talismãs,  bentinhos,  palavras  cruzadas, 
etc,  o  Espiritismo  faz  sentir  à  criatura 
humana  que  cada  qual  recebe  o  que  me¬ 
rece,  de  acordo  com  o  ensino  do  Cristo: 
A  cada  um  segundo  as  suas  obras. 

Nunca  se  vê  um  espírita  com  pa¬ 
tuás,  saquinhos  do  oração  no  pescoço, 
pedra  encantada,  oração  de  S.  Cipriano 
e  outras  superstições,  que  andam  por  aí, 
estimuladas  pela  falta  de  verdadeira  cul¬ 
tura  religiosa  em  tôdas  as  camadas  so¬ 
ciais.  Quando  falo  em  espírita  —  note- 
se  bem  —  não  me  refiro  a  certos  cren¬ 
tes  no  Espiritismo  ou  a  tantas  e  tantas 
pessoas,  aliás  sinceras,  que  frequentam 
sessões  espíritas,  pedem  conselhos  aos 
guias,  mas  não  têm  mentalidade  espírita, 
porque  não  conhecem  a  doutrina.  Um 
espírita  esclarecido  não  usa  amuleto,  não 
tem  mêdo  de  passar  por  baixo  de  uma 
escada,  como  não  deixa  de  viajar  no  dia 
13  de  agosto,  se  fôr  necessário,  pois  não 
acredita  nem  pode  acreditar  em  tais  in¬ 
fluências.  Através  do  que  já  aprenderam 
no  Espiritismo  —  esta  é  a  pura  verda¬ 
de  —  muitas  pessoas  já  se  libertaram 
de  superstições  e  crendices  oriundas  de 
práticas  afro-católicas,  mescladas  de 
orixás,  Cosme  e  Damião  etc.  etc. 

Diz  Allan  Kardec:  Não  há  fórmu¬ 
las  sacramentais  para  evocar  Espíritos. 
Quem  quer  que  pretendesse  estabelecer 
uma  fórmula,  poderia  ser  tachado  de 
usar  de  charlatanismo,  visto  que  para  os 
espíritos  puros  a  fórmula  nada  vale.  A 
evocação  deve  ser  feita  sempre  em  no¬ 
me  de  Deus.  («O  Céu  e  o  inferno»,  cap. 
X  n.°  10).  Afirma,  ainda,  o  Codificador 
do  Espiritismo:  NENHUM  OBJETO, 
MEDALHA  OU  TALISMÃ  TEM  A 
PROPRIEDADE  DE  ATRAIR  ESPÍ¬ 
RITOS...  Ora,  uma  doutrina  que  faz 
afirmações  tão  categóricas  em  relação  a 
fórmulas,  objetos  e  crendices,  não  é  nem 
poderia  ser  supersticiosa.  Admitir  supers¬ 
tição  no  Espiritismo  é  demonstrar  falta 
de  qualquer  conhecimento  da  doutrina. 
Erradamente,  o  que  muitas  pessoas,  até 
mesmo  entre  as  classes  chamadas  cultas, 
ainda  entendem  por  Espiritismo  é  ape¬ 
nas  o  mediunismo,  é  a  simples  evocação 
de  espíritos,  desta  ou  daquela  maneira, 
seja  nos  terreiros,  seja  onde  fôr.  .  .  Nês- 
te  engano  incidem  muitas  pessoas  ilustra¬ 
das,  como  a  zelosa  Professora  da  Univer- 
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sidade  Católica  de  S.  Paulo.  Na  realida¬ 
de,  o  que  se  vê,  nas  práticas  afro-católi- 
cas,  com  altares  mistos,  sacrifício  de  ani¬ 
mais,  divindades  materializadas  e  grande 
teor  de  mediunismo,  é  um  conjunto  de 
remanescências  culturais,  em  cujo  lastro 
entraram  fortes  contingentes  do  Catolicis¬ 
mo,  do  Judaísmo,  do  Islamismo,  do  fe- 
tichismo  africano  etc.  Para  quem  já  tem 
algumas  noções  gerais  de  Espiritismo, 
não  é  possível  confundir  prática  espirita 
com  empirismo  mediúnico  de  «.candom¬ 
blés ».  O  mediunismo  afro- católico  deve 
ser  encarado  cientificamente  no  contexto 
de  outros  elementos,  como  fenômeno  de 
aculturação.  Quero  crer,  finalmente,  que. 


se  algum  dia,  Madre  Cristina  Maria  se 
dispuser  a  estudar  sèriamente  o  Espiri¬ 
tismo,  partindo  das  obras  básicas  da  dou¬ 
trina  e  pondo  de  lado  qualquer  preven¬ 
ção  religiosa,  ainda  virá  a  mudar  de 
opinião.  Naturalmente  não  aceitará  os 
nossos  princípios,  nem  é  cabível  insinuar 
que  o  faça,  pois  a  sua  fé  está  consolida¬ 
da,  mas  estamos  certos  de  que,  pela  sua 
capacidade  filosófica  ou  por  simples  ques¬ 
tão  de  honestidade  intelectual,  não  dirá 
mais  que  Espiritismo  é  superstição.  Desejo 
examinar,  a  seguir,  outra  afirmação  igual¬ 
mente  imprópria. 

Deolindo  A  morim 


Desde  quando  sofre  a  criatura  humana? 

General  Levino  Cornélio  Wischral 


Sobre  esta  pergunta  formulada,  não 
julgamos  haja  alguém  capaz  de  responder 
com  dados  e  comparações  cronológicas 
exatas. 

Dizer,  por  exemplo,  que  o  padeci¬ 
mento  teve  início,  dentro  do  paraíso,  com 
a  maçã  que  era  ofertada  a  Eva  pela  ser¬ 
pente,  não  satisfaz,  além  de  que  isso  de¬ 
monstraria  a  nossa  tola  e  ingênua  peque¬ 
nez  de  raciocínio.  Na  ausência  completa 
de  qualquer  elemento  base,  com  referên¬ 
cia  a  épocas  ou  datas  e,  para  não  respon¬ 
dermos  secamente  «não  sei»,  passaremos 
a  expor  a  nossa  opinião. 

Deus  pensando  —  cria,  continuamen¬ 
te,  desde  a  partícula  anterior  à  pequenez 
do  elétron,  cuja  existência  a  ciência  po¬ 
de  comprovar,  até  à  insondável  e  ilimi¬ 
tada  grandeza  do  Universo.  Toda  coisa 
criada  locomove-se  através  da  estrada  do 
progresso,  do  infinitamente  pequeno,  ru¬ 
dimentar  e  inconsciente,  até  atingir  a  sa¬ 
bedoria  ampla  e  plena  de  amor  e  luz. 

Qual  a  meta  final  ?  No  atual  de¬ 
grau  evolutivo  em  que  nós  nos  achamos, 
não  podemos  alcançar  raciocínio  ou  visão 
mais  avançada  que  a  meta  de  chegada 
prevista  pelo  Evangelho,  que  nos  faz  sen¬ 
tir  a  imensa  responsabilidade  do  «sois 
deuses». 

Será,  pois,  no  trajeto  já  percorrido, 
dentro  de  nosso  ciclo  evolutivo,  até  o  mo¬ 
mento  atual,  que  devemos  encontrar  a 
possível  resposta  que,  em  parte,  nos  pos¬ 
sa  satisfazer.  Vejamos,  então,  como  e  por 


que,  a  nosso  ver,  começou  o  homem  a 
sofrer. 

Como  centelha  divina,  partícula  de 
Deus  que  somos,  começamos  nossa  remota 
e  infindável  caminhada  no  plano  visível 
e  palpável,  como  força  incipiente,  dando 
vida  e  forma  aos  elementos  do  reino  mi¬ 
neral.  Do  mineral  passamos  para  o  reino 
vegetal  e  dêste  ao  animal.  Agora,  e  final¬ 
mente,  estamos  no  reino  hominal,  após 
havermos  percorrido  por  longos  e  demo¬ 
rados  milênios  a  total  escala  de  todos  os. 
elementos  dêsses  diversos  reinos.  No  iní¬ 
cio  dêste  atual  ciclo,  tomamos  a  vestimen¬ 
ta  da  carcassa  rudimentar  do  feroz  e  ma¬ 
cacal  homem  das  cavernas,  êste  nosso  dis¬ 
tante  parente  apelidado  pela  ciência  ofi¬ 
cial  de  «Pithecantropus».  Isso  aconteceu 
no  inimaginável  longínquo  «período  ter¬ 
ciário»  a  que  igualmente  se  refere  a  Bí¬ 
blia  citando  o  nosso  velho  conhecido  Adão, 
que  cedeu  uma  costela  para  a  formação 
de  Eva,  a  mãe  do  mundo. 

Eis  então  quando  surge  sobre  a  face 
da  Terra  a  figura  do  homem  provido,  só 
agora,  de  capacidade  de  raciocínio,  am¬ 
pliando  e  engrandecendo  sua  razão,  tam¬ 
bém  em  estado  rudimentar.  Esta  é  a  gran¬ 
de  data,  época  em  que  o  homem  parece 
ter  sido  provido  pelo  Criador-Deus  de 
mais  outra  faculdade,  qual  seja  a  do  livre- 
arbítrio,  para  proceder  com  inteira  liber¬ 
dade  de  ação  de  acordo  com  o  seu  ra¬ 
ciocínio,  sua  razão  ou  seu  discernimento. 
Deixou  de  ser,  pois,  uma  criatura  autô 
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mata  ou  inconsciente,  para  se  tornar  cons¬ 
ciente.  Através  desta  nova  faculdade  de 
que  o  homem  foi  provido  —  o  livre-ar¬ 
bítrio  —  tornou-se  ele  o  único  e  absolu¬ 
to  construtor  do  seu  próprio  destino,  di¬ 
ríamos,  de  seu  individual  «Reino  de  Deus», 
ou  de  seu  inferno  íntimo,  tudo,  corno  é 
natural,  por  sua  livre  escolha.  Por  conse¬ 
guinte,  dêsse  instante  para  a  frente  terá 
que  arcar  com  as  conseqüências  maléficas 
tôda  vez  que  infringir  as  leis  de  Deus. 
Praticado  o  mal,  imediatamente  recebe  a 
criatura  a  incômoda  herança  pecaminosa 
acompanhada  do  cortejo  de  dores,  sofri¬ 
mentos  morais  e  espirituais. 

Pela  vontade  de  Deus,  o  homem 
só  se  locomoveria  pela  estrada  do  Amor  ; 
no  entanto,  pelo  nosso  livre-arbítrio,  es¬ 
colhemos  quase  sempre  a  senda  da  DOR. 


Sabemos  não  existir  um  único  inocente 
sofrendo  no  mundo  todo.  O  padecimento 
começa  sempre  ao  se  incorrer  em  erro 
ou  infringir  as  leis  de  Deus,  e  isso  pode 
acontecer  uma  vez  que  a  criatura  foi  pro¬ 
vida,  no  remotíssimo  passado,  da  faculda¬ 
de  de  escolha. 

Assim,  finalizamos  por  dizer  que  é 
pelo  livre-arbítrio  que  o  Criador  faculta 
ao  homem  os  meios  adequados  à  sua  evo¬ 
lução,  fazendo-o  distinguir  o  bem  do  mal 
e  engrandecendo-o  pelas  próprias  experiên¬ 
cias  que  outra  Lei  —  a  Lei  de  Causa  e 
Efeito  --  lhe  proporciona. 

Recapitulando  :  —  Somos  de  opinião 
que  o  homem  começa  a  sofrer  desde  que 
tenha  de  resolver  por  si  só  os  seus  pro¬ 
blemas,  isto  é,  desde  que  as  leis  de  Deus 
lhe  propiciam  a  faculdade  do  livre-arbítrio. 


Extraordinário  Caso  de  Cura  Espírita 


Antonio  Braga  de  Souza  residia 
em  Nova  Iguaçú,  Bairro  de  Morro  Agu¬ 
do,  à  Rua  3  s/n.°.  Estrada  de  Santana 
(RJ),  inteiramente  paralítico,  da  cintura 
para  baixo,  com  as  pernas  insensibiliza¬ 
das.  Seu  estado  de  paralisia  dos  mem¬ 
bros  inferiores  foi  conseqüência  de  um 
acidente  ocorrido  às  14,30  horas  do  dia 
30  de  junho  de  1950.  Antonio  Braga  de 
Souza,  como  ajudante  de  caminhão,  em¬ 
pregado  da  Companhia  Cirros,  sediada 
em  São  Cristóvão,  à  Rua  Lopes  de  Sou¬ 
za  n.°  26  (DF),  viajava  na  hora  citada 
sôbre  a  carga  de  um  caminhão  da  firma. 
Na  esquina  da  Avenida  Getúlio  Vargas 
com  a  Rua  Uruguaiana,  quando  o  cami¬ 
nhão  fazia  a  curva,  viu-se  êle  lançado 
de  cima  da  carga  ao  solo ;  e  foi  colhido 
por  um  automóvel,  que  apanhou  sob  suas 
rodas  a  sua  espinha  dorçal.  No  mesmo 
dia,  a  Companhia  internou  Antonio  Bra¬ 
ga  de  Souza  no  Hospital  Barata  Ribeiro, 
em  Ramos,  onde  permaneceu  submetido 
aos  mais  modernos  processos  de  trata' 
mento  por  espaço  de  2  anos  e  10  mêses. 
O  primeiro  médico  assistente  do  aciden¬ 
tado  foi  o  notável  prof.  dr.  Pedro  Moura, 
passando,  depois  da  morte  dêste,  a  sua 
assistência  médica  a  ser  feita  pelo  emi¬ 
nente  dr.  Lutero  Vargas,  diretor  do  Hos¬ 
pital,  que  continuou  cuidando  de  Antonio 
Braga  até  os  dias  últimos  de  sua  enfer¬ 
midade. 


Todos  os  médicos  consultados  por 
Antonio,  afirmaram-lhe  que  seu  caso  não 
tinha  cura.  Os  exames  de  Raios  X  acu¬ 
savam  a  falta  de  um  dos  discos  da  co¬ 
luna  vertebral.  O  único  recurso,  afirma¬ 
ram,  seria  adaptar  à  coluna  vertebral 
um  disco  artificial,  constituído  de  platina 
com  parafusos  de  ouro,  para  substituir 
o  disco  que  faltava.  E  isso  só  poderia 
ser  executado  nos  Estados  Unidos. 

O  deputado  Tenório  Cavalcanti, 
atendendo  ao  apêlo  de  Antonio,  forne¬ 
ceu-lhe  passagem  de  ida  e  volta  aos  Es¬ 
tados  Unidos.  E  Antonio  começou  a  pe¬ 
dir  o  dinheiro  necessário  para  comprar 
a  platina  e  o  ouro,  50  gramas  de  plati¬ 
na  para  16  centímetros  de  coluna  e  8 
gramas  de  ouro  para  os  parafusos. 

Antonio  já  havia  comprado  16  gra¬ 
mas  de  platina,  a  Cr$  315,00  por  grama, 
quando  transportou- se  a  Juiz  de  Fora. 
Nessa  cidade  que  é  a  Princeza  de  Minas 
Gerais  foi  apresentado  ao  ilustre  confra¬ 
de  Dr.  Wupsland  Lage,  presidente  da 
Legião  da  Boa  Vontade,  Núcleo  12.  O 
dr.  W.  Lage  instalou  Antonio  na  Pensão 
Santa  Cruz,  à  Rua  Batista  de  Oliveira, 
próxima  à  Delegacia  de  Polícia  ;  e  andou 
com  êle,  carregando-o  de  casa  em  casa, 
por  vários  recantos  da  progressista  ci¬ 
dade  mineira,  angariando  boa  importân¬ 
cia,  durante  7  dias,  em  agosto  de  1957, 
E  deu  lhe  cartas  de  apresentação  para 
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seus  amigos  de  Belo  Horizonte  e  Volta 
Redonda,  como  para  os  Núcleos  da  LBV. 
Na  capital  de  Minas,  o  caríssimo  confra¬ 
de  dr.  Noraldino  de  Melo  Castro,  resi¬ 
dente  à  Rua  Mar  de  Hespanha  n,°  352, 
satisfazendo  à  solicitação  do  dr.  W.  La- 
ge,  deu  tôda  assistência  a  Antonio.  ins¬ 
talando-o  na  Pensão  Gonçalves,  de  Wal- 
dir  de  Castro,  nas  proximidades  da  Es¬ 
tação  da  E.  F.  C.  B.,  colocando  o  seu 
automóvel  particular  a  serviço  permanen¬ 
te  de  Antonio  e  custeando  tôdas  as  suas 
despesas  durante  10  dias. 

Da  bela  capital,  Antonio  veiu  ter 
à  Volta  Redonda,  após  angariar  vultuosa 
quantia,  trazendo  cartas  do  dr.  W.  Lage 
apresentando- o  ao  Núcleo  12  da  LBV  e 
ao  autor  desta  crônica.  Desde  a  sua  che¬ 
gada,  ficou  Antonio  instalado  na  própria 
séde  do  Núcleo  12.  Sem  demora,  foi  le¬ 
vado  ao  Hospital  da  Companhia  Siderúr¬ 
gica  Nacional,  tendo  aí  sido  examinado 
pelos  cirurgiões  drs.  Pedro  Jaimovich, 
Olesio  Galloti,  França  e  Figueiredo,  exi¬ 
bindo-lhes  radiografias  tiradas,  7  dias 
antes,  na  Santa  Casa  do  Rio  de  Janeiro, 
situada  à  Rua  Santa  Luzia  (DF). 

Constataram  estes  médicos  que  os 
discos  laterais  ao  disco  cuja  falta  as  an¬ 
teriores  radiografias  acusaram,  sofreram 
destruição  parcial,  por  tuberculose  óssea. 
Concluiram,  por  isso,  êsses  médicos  que 
nada  mais  havia  a  tentar ;  a  sorte  de  An¬ 
tonio  estava  realmente  decidida,  o  caso 
era  irremediável.  Conformado  com  a  de¬ 
cisão  dos  médicos  referidos.  Antonio, 
munido  de  uma  lista  com  o  respectivo 
atestado  firmado  pelos  cirurgiões  dr.  Pe¬ 
dro  Jaimovich  e  outro  colega  dêste,  en¬ 
trou  a  angariar  em  Volta  Redonda,  com 
o  apôio  do  Núcleo  12  da  L.B.V.,  dinhei¬ 
ro  para  fazer  aqui  uma  casinha,  residên¬ 
cia  sua  e  da  esposa  e  mais  5  filhinhos, 
lista  encabeçada  pela  assinatura  da  es¬ 
posa  do  presidente  da  Companhia  Side¬ 
rúrgica  Nacional,  general  Macedo  Soares, 
com  a  importância  de  dez  mil  cruzeiros. 

Entretanto,  vindo  a  Volta  Redon¬ 
da,  o  confrade  Yanco  Herscu  Yanco, 
residente  à  Rua  Ribeiro  de  Andrade  n.° 
302,  Bangú  (DF),  presidente  do  Centro 
Espírita  Rainha  de  Sabá  e  São  João  Ba¬ 


tista,  em  27  de  abril  do  ano  corrente 
(1958),  Antonio  submeteu-se  ao  trata¬ 
mento  espírita  ministrado  por  êsse  mé¬ 
dium.  Êsse  tratamento  constou  de  pas¬ 
ses  magnéticos  e  de  um  purgativo  salino, 
a  27  de  abril  em  Volta  Redonda.  Com 
o  passe.  Antonio  caiu  em  sono  profun¬ 
do,  dormindo  das  10  horas  às  21  horas, 
mais  ou  menos,  alarmando  a  sua  famí¬ 
lia  que  chegou  a  telefonar  para  Bangú, 
pedindo  providências  ao  confrade  Yanco, 
que  já  havia  se  retirado  de  Volta  Re¬ 
donda.  Yanco  ordenou  que  lhe  fôsse 
dado  o  purgativo  e  que  se  aguardasse 
confiante  o  resultado.  Ministrado  o  pur¬ 
gativo,  ao  acordar,  Antonio,  quando  seu 
efeito  se  prenunciava,  por  si  mesmo  mo¬ 
vimentou  as  pernas,  sentiu  o  esbarro  de¬ 
las  no  catre  ao  vestir  as  calças  sozinho, 
coisa  que  jamais  lhe  acontecera  desde 
que  foi  acidentado.  Foi  quando  gritou  : 
«Mulher  Jesus  me  curou  !  Estou  moven¬ 
do  as  pernas  !». 

Com  o  purgativo,  cujo  efeito  se 
efetuou  logo  a  seguir,  Antonio  expeliu 
fezes  com  grande  quantidade  de  sangue 
pisado  e  pús  sanguinolento.  E  no  dia 
seguinte  estava  andando. 

Antonio,  a  18  de  maio  foi  ter  no 
Centro  Espírita  Rainha  de  Sabá  e  São 
João  Batista  apenas  para  dar  testemunho 
de  sua  cura,  visto  que  já  estava  plena¬ 
mente  restabelecido. 

Hoje,  Antonio  Braga  de  Souza  cui¬ 
da  de  seu  botequim,  no  Bairro  do  Retiro, 
em  Volta  Redonda,  sem  vestígio  algum 
de  sua  velha  paralisia,  ganhando  o  di¬ 
nheiro  suficiente  para  a  manutenção  da 
esposa  e  dos  5  filhinhos. 

Um  nobre  gesto  de  Antonio  :  ao 
sentir-se  plenamente  restabelecido,  recu¬ 
sou  aceitar  os  10  mil  cruzeiros  subscritos 
pela  esposa  do  general  Macedo  Soares. 
Alegou  êle:  «A  importância  foi  dada  a 
um  aleijado ;  e  eu  não  sou  mais  um 
aleijado.» 

Sem  comentários. 

Aleixo  Victor  Magaldi 

Volta  Redonda,  agosto  de  1958. 
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Roma,  Hero  e  os  Cristãos  -  ^MBASSAHY 

Esta  «Revista»  publicará  de  fevereiro  em  diante  uma  série  de  arti¬ 
gos  de  Carlos  Imbassahy,  nosso  antigo  colaborador,  sob  o  título  acima 
de  Roma,  Nero  e  os  Cristãos. 

Êsse  novo  trabalho,  do  notável  escritor,  como  tôdas  as  suas  produ¬ 
ções,  primorosamente  escrito,  constitui  verdadeira  história  do  tempo  de 
Nero,  a  começar  pela  existência  de  Agripina,  mãe  do  famoso  Impera¬ 
dor  romano. 

Julgamos  tão  importante  essa  publicação,  que  adiamos  o  seu  início 
para  a  edição  da  «Revista»  de  15  de  fevereiro,  quando  esta  inaugura 
seu  novo  ano  de  vida  e  para  que  o  contexto  daquele  histórico  possa 
enfeixar-se  em  nossa  futura  coleção  de  1959. 

Assim  terão  nossos  prezados  assinantes,  especialmente  os  novos,  o 
privilégio  de  compulsar,  num  único  volume,  tôda  a  narrativa,  claríssima 
e  lógica,  de  Carlos  Imbassahy,  sôbre  a  impressionante  época  do  maior 
sacrifício  dos  cristãos. 


Aparição  Protetora 

« Constância »  de  «O  Mundo  dos  Espíritos » 

Depois  da  catástrofe  da  Ásia  Me¬ 
nor,  morava  numa  cidade  da  Grécia  a 
snrta.  X,  que  trabalhava  na  fábrica  P. 
para  prover  seu  sustento,  pois  era  só  e 
sem  família  neste  mundo.  Algum  tempo 
depois,  por  falta  de  trabalho,  ficou  sem 
emprêgo  junto  com  mais  outras  compa¬ 
nheiras.  Enquanto  se  mantinha  com  suas 
pequenas  economias  que  possuia,  procu¬ 
rava  outro  emprêgo,  para  ir  vivendo,  mas 
nada  encontrava. 

Desesperada  e  com  olhos  lacrimo¬ 
sos  ante  a  sorte  adversa,  sozinha  e  sem 
meios  certa  manhã  saiu  de  seu  quarto, 
pondo-se  a  caminhar  sem  mesmo  ela  sa¬ 
ber  para  onde,  e  assim  andando,  encon¬ 
trou-se  fora  da  cidade,  diante  de  um  ce¬ 
mitério,  aflita  como  estava,  de  súbito 
lembrou-se  de  seus  parentes  que  havia 
sete  anos  perdera  na  última  guerra. 

Entrou  no  cemitério  para  orar  pe¬ 
los  seus  na  pequena  igreja  ;  pelo  cami¬ 
nho  ia  olhando  os  túmulos  até  deter- se 
diante  de  um,  de  um  jovem  cujo  retrato 
estava  sôbre  a  cruz  de  mármore  e  ao 
vê-lo  tão  jovem  e  bonitas  feições,  pôs-se 
a  orar  pela  sua  alma.  Continuou  a  an- 


m 

E 

dar  e  entrou  na  igreja,  acendeu  uma  pe¬ 
quena  vela  e,  terminada  sua  missão,  tra¬ 
tou  de  retirar-se  e  chegando  à  porta  da 
igreja,  encontrou-se  com  um  jovem,  bem 
trajado  e  aspecto  sério,  que  a  esperava 
e  perguntou  : 

«Que  se  passa  com  a  senhorita  e 
porque  chora  ?»  E  lhe  responde  ela  :  «Ha¬ 
verá  cousa  peior,  senhor,  do  que  encon¬ 
trar-me  sozinha  e  sem  trabalho  ?»  «Não 
se  aflija,  responde  o  jovem  ;  eu  a  man¬ 
darei  para  uma  casa  onde  a  receberão 
imediatamente  e  lá  estará  bem ;  passe- 
me  o  papel  que  está  naquele  canto  pa¬ 
ra  escrever  o  endereço  e  o  nome  da  se¬ 
nhora  que  a  irá  receber». 

Com  um  lápis  que  tirou  de  seu  bol- 
sinho,  escreveu  a  anotação  no  papel  que 
entregou  à  senhorita  ;  esta,  muito  agra¬ 
decida  e  acalmada,  tomou  o  papel  e  en- 
caminhou-se  ao  endereço  mas,  depois  de 
poucos  passos,  voltou-se  para  de  novo 
ver  o  jovem  e  agradecer-lhe,  no  que  an¬ 
tes  não  pensara  e,  de  súbito  convenceu- 
se  que  era  o  mesmo  jovem  que  viu  na 
fotografia  da  sepultura.  Porém  o  moço 
já  aí  não  estava,  havia  desaparecido. 
Pensando  nessas  coisas  estranhas  mas 
cheia  de  esperanças,  foi  à  casa  indicada 
e  a  seu  chamado  apareceu  uma  senhora 
mui  simpática,  trajada  de  luto  a  qual, 
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apenas  lendo  as  linhas  e  viu  as  letras 
no  papel,  reconheceu  a  escrita  de  seu 
filho,  que  falecera  havia  pouco  ;  chorosa, 
cheia  de  tristeza,  levou  a  senhorita  ao 
interior  da  casa  e  esta,  na  sala  reconhe¬ 
ceu  numa  fotografia,  que  estava  sôbre  a 
mesa,  o  jovem  que  havia  visto  pouco 
antes.  A  mãe  do  Jovem  adotou-a  como 
filha,  dando-lhe  a  herança  e  direitos  que 
correspondiam  ao  filho  morto. 

Deus  sempre  ajuda  ao  que  nunca 
perde  a  esperança. 

r0} 

C-eP 

O  Diretor  do  «People»  é 
Espiritista 

De  « Estudos  Psíquicos » 

Two  Worlds,  de  Londres,  informa 
que  Harry  Ainsworth,  até  há  pouco  di¬ 
retor-editor  do  People  (O  Povo),  diário 
londrino  cuja  tiragem  mtinge  perto  de  5 
milhões  de  exemplares,  é  um  espiritista 
cheio  de  entusiasmo.  Nesta  conformida- 
-  de,  publicou  numerosos  editoriais  acerca 
de  Espiritismo  que  muito  influiram  no 
ânimo  dos  seus  leitores. 

Além  disso  assistiu  às  sessões  de 
voz  direta  do  médium  Leslie  Hodges,  nas 
quais  recebeu  provas  de  identificação 
pessoal,  relativamente  à  sobrevivência. 

Harry  Ainsworth  costuma  assistir 
também  às  sessões  da  médium  Mollie 
Duncan,  em  Brigthon.  Esta  médium  não 
profissional  tem  fornecido  maravilhosas 
provas  a  pessoas  distintas  da  Fleet  Street 
e  de  outros  lados, 

O  jornal  citado  diz-nos  que  Ainsworth 
visitou  duas  vezes  o  grupo  espírita  de 
Hannen  Swaffer,  em  que  atiía  Maurice 


Barbanell  como  veículo  de  «Silver  Birch», 
guia  espiritual  que  tantos  ensinamentos 
tem  prodigalizado. 

Mais  tarde  tomou  conhecimento 
com  Anthony  Borgia,  médium  psicográ- 
fico,  através  do  qual  o  espirito  de  Mon¬ 
senhor  Robert  Hugh  Benson,  grande  dig¬ 
nitário  católico,  já  deu  alguns  volumes. 
Várias  mensagens  foram  publicadas  no 
People  com  grande  relevo. 

Handen  Swaffer  é  um  dos  maiores 
jornalistas  londrinos.  Mantém  no  mesmo 
jornal  uma  secção  permanente  intitulada 
«World’s  Press  News»  (Pela  Imprensa 
Mundial)  e  os  seus  artigos  desassombra¬ 
dos  têm  causado  enorme  impressão  nos 
povos  de  língua  inglesa.  Êste  grande  plu¬ 
mitivo  jamais  ocultou  a  sua  crença  espí¬ 
rita,  que  defende  sempre  denodadamente, 
sejam  quais  forem  as  circunstâncias. 

Nos  países  modernos  ninguém  se 
ri  das  opiniões  alheias.  Tôdas  são  res¬ 
peitáveis,  tôdas  merecem  atenção  e  aná¬ 
lise.  Nos  outros,  cuja  evolução  precária 
devia  ser  motivo  de  tristeza  e  desânimo, 
é  que  a  intolerância  assenta  arraiais. 
Quanto  mais  ignorância,  mais  orgulho, 
mais  dificuldades  à  livre  marcha  das 
idéias. 

Se  o  diretor  de  um  diário  português 
publicasse  editoriais  espíritas  seria  irreme- 
diàvelmente  condenado  às  galés  da  His¬ 
tória.  É  que  a  imprensa  profana  já  não 
é  alavanca  de  progresso,  como  noutros 
tempos.  Hoje  pertence  às  agências  tele¬ 
gráficas,  que  nela  pontificam  a  belprazer 
e  monopolizam  espaço  ao  lado  dos  anún¬ 
cios. 

Dêste  modo,  mais  de  realçar  ainda 
é  o  fato  de  um  jornal  de  5  milhões  de 
exemplares  se  encontrar  ao  serviço  do 
Espiritismo,  através  da  pena  dos  seus 
maiores  colaboradores. 


Matai  dos  Pobres 

Todos  os  anos,  desde  a 
sua  fundação  em  1905,  o 
Centro  Espírita  «Amantes 
da  Pobreza»,  desta  cidade 
de  Matão,  realiza  a  sua 
festinha  do  Natal  dos  Po¬ 
bres.  Em  25  de  dezembro 


último,  mais  uma  vez,  foi 
levada  a  efeito  essq  tradi¬ 
cional  solenidade  na  sede 
do  Centro  com  início  às 
8  horas  da  manhã.  Como 
sempre,  antes  da  destribui- 
ção  de  gêneros  e  roupas 
aos  necessitados,  houve  a 
sessão  de  homenagem  a 


Jesus  pelo  seu  natalício,  a- 
brindo  os  trabalhos  a  con- 
freira  Zélia  Silveira  Perche 
com  palavras  de  entusias¬ 
mo  pela  data  e  pela  festa 
que  ali  se  promovia.  Em 
seguida  Sebastião  Casadei 
fez  a  prece  de  costume  e 
o  confrade  Angelo  Watson 
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Campêlo  pronunciou  apre¬ 
ciada  palestra  também  so¬ 
bre  o  nascimento  de  Jesus. 

Depois,  várias  meninas 
recitaram  belas  poesias  que 
foram  muito  aplaudidas  e  a 
irmã  Antonia  Perche  da 
Silveira  Campêlo  para  ini¬ 
ciar  a  entrega  dos  donati¬ 
vos  pronunciou  significati¬ 
vas  palavras  sôbre  o  Natal. 

O  comparecimento,  tanto 
de  ouvintes,  como  de  bene¬ 
ficiados,  foi  grande,  tendo 
assim  essa  festa  do  Natal 
dos  Pobres  proporcionado 
geral  satisfação,  uma  vez 
que  ainda,  apesar  de  tôdas 
as  dificuldades,  pôde  ser 
ela  efetivada  com  larga 
distribuição  de  benefícios. 

A  festa  foi  promovida 
com  a  colaboração  da  Mo¬ 


cidade  Espírita  «Cairbar 
Schutel»  e  da  União  Mu¬ 
nicipal  Espírita. 


Concentração  de 
Mocidades  Espíritas 

Pelo  Boletim  n.°  3,  da 
Mocidade  Espírita  de  Ara- 
çatuba,  que  recebemos,  ti¬ 
vemos  notícia  da  IV  Con¬ 
centração  de  Mocidades  do 
Noroeste  do  Estado  de  São 
Paulo  que  está  sendo  anun¬ 
ciada  para  realizar-se  nos 
dias  15  a  18  de  janeiro 
próximo. 

Com  um  programa  va¬ 
riado  e  interessante  prome¬ 
te  a  iniciativa  um  grande  êxi¬ 


to,  estando  marcadas  as  reu¬ 
niões  diurnas  para  terem  lu¬ 
gar  na  séde  da  Aliança  Espí¬ 
rita  «Varas  da  Videira»,  à 
rua  Bernardino  de  Campos, 
363  e  as  reuniões  notur¬ 
nas  no  Centro  Espírita  «Dr. 
Bezerra  de  Menezes»,  à  rua 
Oscar  Rodrigues  Alves,  152, 
naquela  grande  cidade  da 
Noroeste  do  Brasil. 

O  Boletim,  assinado  pe¬ 
lo  dr.  Alfredo  Yarid  Filho, 
presidente  da  M.  E.  de  A- 
raçatuba  e  por  Orlando 
Ayrton  de  Toledo,  secre¬ 
tário  do  Conselho  Diretor 
da  Concentração,  solicita  a 
tôdas  as  Mocidades  a  co¬ 
municação  com  antecedên¬ 
cia  do  dia  e  hora  da  che¬ 
gada,  bem  como  o  número 
de  seus  representantes. 


Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  brasileira 

Súmula  da  Ata  da  reunião  realizada  em 
6  de  Dezembro  de  1958. 

Após  proferir  a  prece  inicial,  abre 
o  Presidente  a  reunião  e  saúda  o  Profes¬ 
sor  Abdias  Antônio  de  Oliveira,  Presi¬ 
dente  da  Federação  Espírita  do  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte,  agradecendo- lhe  o 
conforto  e  X)  estímulo  da  visita  sempre 
renovada  à  FEB  e  ao  Conselho,  quando 
de  suas  vindas  ao  Rio. 

Lida  a  Ata  da  reunião  anterior,  é 
ela  aprovada. 

O  Presidente  comunica  a  existência 
de  uma  nova  campanha  contra  o  Espiri¬ 
tismo  e  diz  das  medidas  que  julga  neces¬ 
sário  sejam  tomadas.  Após  ouvir  a  expo¬ 
sição  feita  pelo  Persidente  e  de  concordar 
com  a  necessidade  das  medidas  propostas, 
o  Conselho  autorizou  o  Presidente  a  agir 
segundo  o  que  foi  deliberado. 

A  Comissão  encarregada  de  organi¬ 
zar  um  plano  geral  de  trabalhos,  no  sen¬ 
tido  de  acelerar  a  marcha  evolutiva  do 
Espiritismo,  no  setor  da  Unificação,  apre¬ 
sentou  o  resultado  da  sua  primeira  reu¬ 
nião,  trabalho  que  ficou  para  ser  distri¬ 
buído,  em  cópias,  com  os  Srs.  Conselhei¬ 
ros,  a  fim  de  que,  em  reunião  posterior, 
possa  receber  a  colaboração  de  todo  o 


Conselho,  de  forma  a  ficar  o  mais  per¬ 
feito  possível. 

Depois  de  falarem  vários  Srs.  Con¬ 
selheiros  sôbre  múltiplos  assuntos  referen¬ 
tes  ao  movimento  espiritista  brasileiro, 
entre  os  quais  o  Dr.  José  Augusto  de 
Miranda  Ludolf,  Aurino  Barbosa  Souto, 
Major  Ruy  Vidal  de  Araújo  e  Joaquim 
Vilaça,  faz  a  prece  final  o  representante 
do  Estado  de  Santa  Catarina  e  encerra-se 
a  reunião  às  dezêsseis  horas. 

Emendas  do  Senador  Lino  de 
Mattos  ao  Orçamento  da  União 

Segundo  o  «Diário  do  Congresso 
Nacional»,  o  senador  Lino  de  Mattos,  re¬ 
presentante  paulista,  apresentou,  em  a  ses¬ 
são  de  19  de  novembro  último,  do  Sena¬ 
do  Federal,  longa  relação  de  emendas  ao 
Orçamento  da  União  para  1959,  pleitean¬ 
do  verbas  de  auxílio  para  numerosas  ins¬ 
tituições  assistenciais  e  culturais  do  Estado 
de  São  Paulo,  distribuídas  pela  maioria 
dos  seus  municípios,  e  ainda  para  institu¬ 
tos  científicos  e  serviços  públicos  da  ad¬ 
ministração  estadual.  Foram  também  con¬ 
templadas  várias  organizações  espíritas. 

Verificando,  embora,  que  o  muni¬ 
cípio  de  Matão  tenha  sido  esquecido,  na 
vasta  relação  dos  benefícios  pleiteados,  re¬ 
conhecemos  que  o  ilustre  senador  Lino 
de  Matos  defende,  efetivamente,  os  interes¬ 
ses  de  São  Paulo. 
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Espiritismo  e  Materialismo 

Acaba  de  sair  do  prelo  e  já  se  acha  à  venda,  em  3.®  edição, 
esta  apreciada  obrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel. 

A’  venda  na  Livraria  «.O  Clarim»  —  Preco :  Cr.  $  10,00. 


0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E*  en¬ 
contrar  luz  e  confôrto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  À’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  76,00,  inclusive  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


O  Batismo 

Avisamos  os  interessados  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à  ven» 
da,  a  3.»  edição  deste  importante  opúsculo  da  lavra  do  nosso 
compaçheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  um  livrinho  de  grande  interesse  para  ser  manuseado  por 
todos  aqueles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A'  venda  na  Livraria  <0  GLrim»  —  Preço:  Cr.  $  io,oo. 
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Espiritismo  e  Protestantismo 

Acaba  de  sair  do  prélo  e  já  se  acha  à 
venda,  esta  oportuna  obra,  já  em  4.a  edição. 

Contém  ela  135  páginas  e  encerra  uma 
polêmica  em  pról  da  verdade, -luta  nobilitan- 
te  travada  entre  o  nosso  companheiro  Cairbar 
Schutel  e  o  ilustre  Professor  Faustino  Ribei¬ 
ro,  em  o  ano  de  1908,  pelas  colunas  de  «O 
Alfa»,  de  Rio  Claro,  valente  campeão  em  fa¬ 
vor  do  bem  e  da  justiça. 

Preço  cr$.  25,00  e  mais  6  cruzeiros  para  o 
porte  e  registro. 


“Gênesis  da  Alma” 

Comunicamos  aos  nossos  prezados  lei¬ 
tores,  que  acaba  de  sair  do  prélo  e  já  se 
acha  à  venda  na  Livraria  «O  Clarim»,  a 
7.a  edição  de  «Gênesis  da  Alma»,  da  auto¬ 
ria  do  nosso  companheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  uma  obra  indispensável  aos? estudio¬ 
sos  dos  assuntos  anímicos  e  espíritas,  pois 
trata  da  evolução  da  alma  através  das 
camadas  inferiores  da  natureza  até  chegar 
a  escala  animal,  hominal  e  ir  para  a  fren¬ 
te  até  a  escala  dos  sêres  superiores. 

E’  um  trabalho  sintético  e  bem  escla¬ 
recedor  do  assunto,  ao  alcance  de  todas 
as  inteligências. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  Cr.  $  25,00,  e  mais  6  cruzeiros  , 
para  o  porte  e  registro. 
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A  Revista  internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
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